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"Washington, 


a política de paz e conciliaç 
omtiU O regresso ao Vaticano 
| TéNTes As tações diplomaticas de 
eins paizes que ha muito d'alhi ti- 
Ei ci 
am retirado os seus embaixado- 
a conseguiu elevar o nível mo- 
greja e a sua supremacia 
“alturas jámais attingi- 
Em todo o orbe catho- 


O Vaticano movimentou-se, 
» e - 


m o Conclave. 
Os primeiros escrutinios não são 
esnltados positivos. No fim de 
iro dias, porém, a Igreja tem 
: jovo, chefe. Habemus Pontif- 
“Achilles Ratti, arcebispo de 
“um sabio, um diplomata, 


r de Bento XV, uma 
jais lucidas intelligencias da 
3 pacifista, é o novo Papa. 

evação de Ratti ao Summo 


EO 
jo é a mais completa ga- 
que a babil, injel- 
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mento da missão augusta da 
por via de uma acção diplo- 
ca conscie nte e habil, tal era & 


EM e v 
ta aticto 
Erzde do 


toridade que dimana do 
Papado e a que sempre 
rinára todos os seus actos de- 
que o Conclave de 1914 o elevá- 
solio pontíficio. 
par al diplomata” que actual- 
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UML, 
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| ie se senta no throno de S. Pe. 


1 depositario da mais alta autori- 
a moral do mundo, affirmou já 
grar todos os seus 
duzir a paz á terra. 
do Summo 
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| 7 3% muúsia 

misse fazer germinar no co- 

j dos povos a ideia bemdita da 
dia, da | 


Ha, da paz. 
s esse Papa seja Pio XI. 
morte -de Bento XV e a eleição 
vo Papa foram, sem duvida, 
y tec mentos de mais vulto, 
sacionaes dos ultimos dias. 
e de Bento XV, pela fór- 
«com “ere considerado em todas 
nações e pelo muito que havia a 
rar da sua acção no Vaticano, 
leição do novo Papa, pela impor- 
cia internacional de que se reves- 
esse acontecimento, uma vez que 
“escolha da individualidade que 
sida aos destinos da Igreja car 
ica dependem não só a solução 
mestão relativa ao poder tempo- 
e a reconciliação do Vaticano 
po Quirinal, mas ainda e princi- 
imente a-attitude e acção futura 


Santa Sé nos conflictos moraes & 
liicos-que agitam as nações. | 
ando em que a força moral 
dispõe o chefe da Igreja con- 
lará sendo utilisada na pacifica- 
) dos povos, voltemo-nos para 
tos acontecimentos que se véem 
enrolando mundo além e que so- 
a nossa altenção. 

que foi a Conferencia de Can- 
já aqui tivemos occasião de O 
a No emtanto, a ella nos volta- 
5 0 referir, visto que das resolu- 
és tomadas pelos representantes 
umas nações, n'essa Confe- 
- derivaram consequencias 
5 agora verdadeiramente 
Mechpam os governos alliados. 
Entre ellas avulta, sem duvida, 
faso da. concessão, à Allemanha, 
Moratoria provisoria para O pa- 
mento das reparações venciveis 
Pio de janeiro e 15 de fevereiro, 
Fio que o governo d'esfa nação, 
Elio de um certo espaço de tem- 
«apresentasse à consideração da 
Mimissão de Reparações um pro- 
alma de medidas attinentes a 
Mionistrar as suas boas intenções 
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Es, em divida, aos alliados, e os 
“ bons desejos de pôr em ordem 
imanças da nação. 

Em conformidade com essa reso- 
So, O governo de Wirth apresen- 
= êsse programma, analysado já 
PS coumnas de O Commercio do 


= 
1) 
Ta 


2. — 


- —— e . Gu o — o em mid mma ——— — — 


EA 
- 
Ds e 


e se 


ai | D'O Commercio do Porto 
dO DE FEVEREIRO DE 1922 


ag º 
e. 


, 


| 


| || 


. o 
o = 
A 
. 
E | q e 
” 4 é 


a 
4 
4 
fi 
, 
E o 
é 
f , 
«s f 


Pe .. 


= 
á Ea 
a" 


” 


SAI 


css. 
io AMigO IMyope é que tem uma 
Nos MUer?—perguntou Fania. 
nd arecia muda. 


7. Da muito bonita mulher. Mas 
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$i, A morte de Bento XV—A eleição do novo Papa— 
Consequencias da Conferencia de Cannes—As repa- 
* rações-—Resposta do governo allemão á Commissão 


de Reparações — O pacto franco-inglez- Conferencia 
de Genova — Politica internacional franceza e 


ções municipaes em Hes 


penfo XV, o Papa da ee Porto e, 


raordinariamente. Re- | ralmente se seguia ou abeandonal-as 


maticamente. 


% Jul 


“| dois contractantes poderem accor- 
(as duas nações. 


re |aínda, não tendo sido possivel con- 


" Jexpansão: 


mm 


ma 
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Oriente-A crise italiana — Elei- 
panha-—A conferencia de 


segundo se póde deprehen- 
der das considerações da imprensa 
das nações alliadas, parece que não 
agradou nem satisfez completamen- 
te a todos os governos. Seja como 
fôr, o certo é que á Allemanha será, 
d'isso estamos convictos, facilitado 
o pagamento das reparações e igso 
é o essencial para as suas finanças 
s para melhor poder aprestar-se pa- 
ra a concorrencia commercial a fa- 
zer ás demais nações, durante o 
Longo periodo de rehabilitação mun- 


Bruscamente interrompidas em 
Cannes as negociações sobre o pa- 
cto franco-inglez, em virtude da 
quéda do governo de Briand, natu- 


de vez ou então proseguil-as diplo- 
- Entendeu Poincaré 
que para a boa marcha e continui- 
dade das relações franco-inglezas 
melhor seria nãa hostilisar a ideia 
do pacto, concebida por Lloyd Geor- 
ge, mas respeijtal-a. | 
: + emtanto, que as garan- 
tias offerecidas não eram de molde 
a garantir, por completo, a segu- 
rança da França, razão porque pro- 
pôz ao governo de Inglaterra uma 
troca de impressões sobre tão mo- 
mentoso assumplo, de fórma aos 


dar na fórma mais conveniente de 
jas estarem préviamen- 
te entendidas no caso de uma 

gressão por parte dos inimigos. At- 
caite a proposta dg Poincaré, as ne- 
gociações para o entendimento fran- 
co-inglez proséguiram e proseguem 


seguir-se, até agora, que a Inglater- 
ra convenha em que seja feito um 
inquerito annual sobre a situação 
militar da Europa e que a garantia 
britannica se estenda ás regiões da 
Allemanha occupadas e é zona news 
tralisada da margem direita do Rhe- 
no e isto pela razão, segundo o 
«Daily Chronicle», de a Inglaterra 
não querer transformar o pacto pro- 
posto num instrumento militar que 
entraria no mechanismo militar ge- 
ral organisado pela França na Eu- 
ropa. O que a França deseja é, na- 


offerêce à França o pacto como 


ne afago a 0d a e que não tem 


garantir a segurança da Frafiça e 
preparar o caminho para a reconci- 


para a construcção de um edificio 
puramente militar. E' esta, até ago- 
ra, como dissémos, a verdadeira si- 
tuação das negociações para o pacto 
franco-inglez. j 

Habituada a antecipadamente to- 
mar conhecimento dos assumptos 
sobre que deva incidir a attenção 
das diversas nações e a antecipada- 
mente conhecer mais ou menos as 
intenções de cada uma d'ellas, a 
França, não quer ir parara Confe- 
rencia de Genova, ontra consequen- 
cia da Conferencia de Cannes, sem 
que os seus alliados, mórmente a 
Inglaterra, a elucidem sobre. um 
certo numero de pontos do program- 
ma a estudar n'aquella Conferencia. 

Como sempre, o modo de vêr dos 
governantes da França diverge ac- 
centuadamente do dos governantes 
da Inglatetra. : | 

Assim é que, emquanto a Ingla- 
terra entende bastante claro, para 
que nossa estudar-se a questão do 
resurgimento da Europa, a reda- 
cção d'aquelle prograrmma, a Fran- 
ca não deseja apparecer em Geno- 
va sem que lhe sejam dadas garan- 
tias de que resulte que os tratados 
já em vigor não servirão de base a 
quaesquer discussões, a segurança 
do commercio e a protecção da pro- 
priedade privada na Russia, a par- 
ticipação na Conferencia da Socie- 
dade das Nações. etc. 

Conseguirá a França o que de- 
seja? 

Ser-lhe-hão dadas essas garan- 
fias? 

Por quem? " | Í 
" "Ante estas interrogações, em boa 
verdade, tudo nos leva a crér que 
aquella Conferencia será adiada pa- 
ra occasião mais propria. ? 

A primavera vai-se aproximan- 
ido e com a sua apparição, certo, 


4 


into ao pagamento das repara-ique as operações militares greco- 


turcas recomeçarão, a menos que 
essa questão, demasiado sangren- 
ta. seja resolvida por intermedio 
das nações. | 4 
Seél-o-ha? Parece-nos que sim. 
Tudo nos indica que, ainda an- 
fes do fim do inverno, sera assigna- 


— — a 
a 


tinha lançado a fateixa ao Pedro, e 
parecia que lhe fazia um cerco em 
regra. E' o que lhe digo! Era toda 
nos olhos, debaixo do véo 
e no risinho, para mostrar os bonitos 


dentes... 

O coração de Sonina apertava-se 
cada vez mais. Estava com vontade 
de enxotar Nicolau com o lenço como 
a uma mosca importana. Elle conti- 
puou: 

—Dir-se-ia que o Amonl concen- 
trava n'elle o Eterno Masculino, aquel- 
le que é preciso reduzir à escravi- 
“dão. Mas ahi vai o melhor. Ella sabe 
que eu estou noivo, não é verdade? 
Mas dirigiu logo as suas baterias pa- 
ra mim. O Pedro não existia já e re- 
tirou-se à surrelfa, deixando-me ex- 
posto a esse ataque. Heiede censu- 


lral.o, quando o apanhar a geito. 


—Mas—observou Fania—o marido 


no Wyopel-—respondeu Nicolau|d'essa dama deve passar uma vida 


fennto 09 à mulher seja bonita. 
à mo Sua é uma excellente pes- 
Meto USO pode impedir-se de ser 
Do. ABSIm acontecs que eu. .- 
Ei tmol—disse Fania ameaçando, 
imdedo. 
pra 


do tal! E' para lhe dar um 
om Cheguei ao passeio 
to em que as meninas aca- 


No 3. 
af o 
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eo 4 
- 
Aa 


! com o principe; ellalra os 


bastante . desagradavel em tudo isso. 

—Não passa. Ella trata-o como 
aos outros. Faz para elle as necessa- 
rias despezas de tregeitos, de sorr- 
sos, de olhadelas e de movimentos 
de- sombrinha. Tem essas manifesta- 
ções, mas não tem culpa se nasceu 

ssim. 

y Soniba tinha dirigido os olhos pa- 
objectos menos longinquos do 


4 nações, não é de esperar que se op- 


Vação, pacificação e desarmamento | 
da Europa e não para contribuir | 


—- 


Conunençio 


da a paz entre turcos 6 gregos. Es- 
gotadas como devem estar as duas 


ponham grandemente á mediação 
das nações e que prefiram continuar 
a lucta a cederem um pouco. 
França e a Inglaterra preoccupam- 
Se presentemente d'essa questão e é 
cf lia que a consigam esolncio- 
- Quanto & crise ministerial ita- 
liana, cujas origens e consequen- 


car que não seja solucionada tão 
rapidamente como era de crer. 

- A importancia internacionai da 
crise Haliana é assaz grande, dada 
à proximidade da data marcada pa- 
ra a Conferencia de Genova e uma 
vez que, sem governo, não póde 
congregar os seus aos esforços da 
França e E a para mais 

pidamente ser solucionada a ques- 
tão do Oriente. .. a 
Em Hespanha, realisaram-se já 
as eleições municipaes. O parco to- 
hhecimento que terhos dos seus re- 
sultados não nos habilitam a poder 
ue uma opinião segura a seu 
cerrou-se a Conferencia de 
Washington. Aguardamos a lettra 
dos accordos assignados para dos 
seus resultados nos podermos occu- 
par com conhecimento de causa, 


A. R. 


“SOBRE À EVOLUÇÃO BOLCHEVISTA 


—— em mem 


À Reforma monetaria 
Ma Russia 


BoA indir dos sovtets está dis- 
sto a urar um regimen eco- 
homico que dará azo ao restabeleci- 


Ro da q beds producção 
Ru permi “que o capital 
e a technica n ros Ea m 


contar com a base de estabilidade 


imprescindivel para desenvolver 
emprezas com alguma previsão e 
garantia. Para isso adoptaram 


muito recentemente importantes 
medidas, sendo a primêira, sem 


EE dA 
berd 
tris torna-se preciso, se o gover- 
no bolchevista tentasse, pelo menos, 


reorganisar a fazenda publica e 


olitica de restabelecer a li- 


| conter a incessante depreciação da 


unidade monetaria, E, com effeito, 
os sovicis decidiram substituir o 


desprestigiado. rublo por outro que 
lténha É nen aci 


dade que 


tinha o rublo antes da 


aos 
circulação. Por emquanto circu- 
lam juntamente com os deprecia- 
dos, ao cambio fixo de 10:000 d'es- 


segundo o qual, com 10:000 rublos 
actuaes se comprará, aproximada- 
mente, o que se podia adquirir an- 
tes da guerra com um rublo. 

O calculo sobre preços na Rus- 
sia não pódem ser muito precisos, 
visto que não existe um nivel) geral 
de preços que assente em todo 9 
paiz, e tambem são muito escassas 
sas mercadorias que estão á venda 
numa ou n'outra parte do mesmo. 


No sul da Russia, por exemplo, ha | Ca 
abundancia de assucar e o preço | ====emasos 
d'este artigo não é elevado; pelo! 


contrario, em Moscow, escasseia es- 
le producto pela falta de meios de 
transporte, e o seu preço é muito 
elevado; 
elevado ainda. Por outro lado, o nu- 
mero de mercadorias importadas 
que pódem ser incluidas m'um indi- 
ce Ea de preços é insignificante. 

* interessante, porém, o facto 
de que, ao restabelecer-se a liber- 
dade de commercio e aô abrri-se de 
novo á producção local os mercados 
de Moscow, descesse o nivel geral 
dos preços, demonstrando que hou- 
ve um momento, pelo menos, em 
que o volume das mercadorias 
em circulação augmentaram com 
maior rapidez que o volume do di- 
nheiro. Claro está que nenhum pe- 
rigo ameaça que este facto conti- 
nue, dada a impossibilidade de os 
| bolchevistas nivelarem rapidamen- 
te os dois volumes e poderem pres- 
cindir do avxilio da machina de fa- 
zer dinheiro; mas se continuarem 
a baixar os preços, o efeito será 
desastroso para as emprezas que 
agora estão a renascer, 

Ao mesmo tempo que termina a 
reforma monetaria, o governo dos 
soviets creou um novo : Banco dj 
Estado. Segundo os seus estatutos, 
publicados pelo «Comité Cr ntral 
Executivo dos Sovieiss, em 22 de 
outubro de 192], este novo Banco 
tem por fim cfomentar, por míio de 
credto e de outras operaçes banca- 
iras, odesenvolvimento do commer- 
cio, da economia rural c ca indus- 
tria.» 

E' claro o objectivo russo: nun- 
ca mais voltar apparentemente à ri- 

veza individual, embora na reali- 


ade exasta, . 


G. A. 


que es montanhas Resta re- 
cortadas que formâm, em Mentcn, 
um quadro incomparavel. 

—(Inde deixou essa banal creatu- 
ra?— perguntou, não sem um resto de 
emoção na voz. 

—Deve estar hoje em Niza, n'uma 
tribuna, a lançar confetti sobre os car- 
ros. Diver-te-se loneamente. A não 
ser que venha procurar o marido a 
bordo, não tem grandes probabilida- 
des de a ver. Ella está sempre em to- 

| da a perte e em nenhuma parte. 

—Bu via já—disse Nina grave- 
mente, ] | 

—Foi hontem no passeio, emquan- 
to ella assestava as baterias contra 
o Arnoul? Estava então ella na ple- 
nitude da sua belleza! Mas ou a elle, 
lamento-o! Tem-se sempre a cara de 


'| | MULHERES 
| 


clas já foram estudadas em O Com-. 
mercio do Porto, tudo parece indi-, mulher, sob os seus multiplos aspe 


cce nas E) eme 


de mulheres, que everceram a cari- 


duvida alguma, a reforma mone- | 
taria, 


8 de commercio e de indus-! 


proximadamente a capaci-| do. 


- De sorte que, desde já ha alguns 
guerra, Os novos rublos são iguaes |annos, principalmente, lá fóra, on 
“antes foram retirados dad 


Eis? tem o dever moral de se n- 


e em Petrogrado é mais 


me 


Acção da mulhe? na benceficencia 


Fallar da actividade social da 


ctos, 


ria, mesmo, imperdoavel 
não o fazer, tanto mais provado, co- 


da natural vocação 
mal e. 
Estudando com atltenção'o as- 


. 


dos a concluir que, todos os seus. 


extremos de bondade para com-0s' da, 


pobres, .as creanças, os velhos, 


doentes e, ainda, para com-as om | & lei de Th. Roussel, as obras em 


tras mulheres que vivem em condi 
ções inferiores de fortuna, não, sãk 
mais do que a resultante da orjen- 
tação consciente dos seus melhores 
e mais delicados sentimentos. .. 
' À historia demonstra 
sivê na epocha, em que E 
escravisada, esta foi, sempre, q am- 
jo bom dos que sofriam. 
“No mundo co-romano, como 


desgraçados foi mais accentuada 

Mercê do princípio do Amor p 
proximo, prégado, cinco seculos an- 
tes de Christo, por Budha, as mu- 


= 


lhor, as suas qualidades de coração. 
Dentro d istianismo o Novo. 
Testamento falla-nos ,por sua vez, 


dade: Martha, Maria, Dorea, etc. 


canonisadas, como Santa' Radegan- 
de, Santa Isabel, Santa Catharina & 
outras mais. 4 E po 

Tambem é do conhecimento de 
todos que, em al 


alimentos e vestuario, uma parte 


dos legados recebidos. Essas dadi- medicos; como: «A Liga das Mges 
vas eram feitas, de mão para mão, de familias a «Mutifalidade mater. 
quer dizer era a esmola caracteri- | na», a Obra de Assistencia materna 
- 12 infantil e tantas e tantas outras 


sada. 


sem nos referirmos á sua/|nas 8 Inglezas», 
acção altruista, é fazer obra incom-ive, contava a 
Pati Eis porque nos vamos occu-ide membros 
par, hoje, do papel da mulher naimo em Inglaterra. O que essa as- 
beneficencia. particular, principal-! 
mente, n'estes ultimos tempos. Se-. de protecção à mulher & á creança, 
lacuna . 
pela vida em condições 
mo está, que o interesse pelo mal é simplesmente assombroso. 
alheio, fez sempre parte integrante ram- 
da mulher nor- | Scandinavia e 
“* 4 josamente têem trabalhado na defe- 
za, das creanças, do opereriado e 
sumpto, somos, na realidade, leva- pda k 


os | multiplicar, nesta ultima, graças 


'dora, tendo entrado duas mães de 


. 
3 


e, inchi-! - Começa-se 
veu mais em toda a parte, uma preoccupa- 
“ção constante, de procurar diminuir 
«e mortalidade infantil. «L'ceuvre de 
É mo Aliaitement maternel» fundada, em 
predominou exclusivamente o poder Vienna, sob os auspícios de madame 
da força, a acção da sensibilidade Bequet, toma as proporções de um 
feminina, pouco se ponde fazer sen- acontecimento. Inicia-se a distribui- 
tir. Na Asia é que a piedade pélós ção dos soccorros de leite | 

nos 


Depois vem a longa lista das que se que antaceé 
consagraram a minorar o mal dos fros refúgio: 
outros, das quaes algumas foram da 


di guns conventos da. 
freiras, era de uso distribuir, em: 


4 


o e : 
Com o decorrer do tempo, a evo- para fins identicos, todas altamente 
lução foi completando a sua obra. Sympathicas e de um' enorme al- 
libertadora e a individualidade hu- cançce social. 


mana foi-se tornando mais conscien-! 


te. O espirito feminino foi, evaluin- 


minar as almas, mais intensamente, 


problemas economicos, tem-se 


“da vida, familia, como esposa, mãe, filha €é 
un 


teressar pela sorte dos seus simi- 
lhantes:; de velar pelos destinos da 
colectividade. Por sua vez os po: 
bres começaram a receber a esmola 
com o odio no coração; a conside- 
ral-a vexatoria. Foi, como conse- 
encia necessaria, d'este estado 
e cousas, que, da velha arvors da 
caridade, surgiu a flor rubra, deli- 
cada e altiva da solidariedade.. 


———— ——— . . .——— 


AFRICA ORIENTAL 


Lourenço Marques, 7 de 
janeiro 


Do cor. part. de O Comuneeria do Porto 


Tentativa para salvar um navio— rails em 


Construcção de pharoes—Acgui- 
| sição de draga e de um reboce- 
| -dor—Qutras nolicias 


= 


Vae fazer-se uma teutativa para 
pôr a fluctuar o vapor «Emginero, 
que se encontra afundado na babia. 

—DVae ser dado grande impulso à 

| construcção dos pharoes de Pinda, 
Mafamede e Bocas de Zambeze.. 

—Já deve estar paga a primeira 

preslacção de * 8.800, para acqui- 

|sição da draga Fruhling que o go- 
iverno mandou construir na 4l- 
'lemanha e que deve estar prom- 
pta dentro em pouco tempo, sendo 
apenas agora chegue. empregada 
na dragagem do canal de Polana. 

Tambem n'aquellê paiz está sen- 
do construido nm rebocador de alto 
mar para serviço n,este porto. 

- —Foi dada ordem aos navios que 
fazem viagens pelo Canal de Suez 
para voltarem para traz em Dar-es- 
Salaan, em vez de virem, como era 
uso, até ao Natal, que era o séa pos- 
to terminus. Isto significa 24 opor- 

| tunidades a menos de embarque de 
t Lo 
|» Diz-se que será creado um pos- 
'fo policial em Ressano Garcia, com 
guardas que saibam fallar inglez 
para verificar os passaportes e mais 
documentos dos passageiros. 

—Realisou-se uma reunião de re- 

presentantes das forças vivas de 


= E 
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se não quer que arrefeça o enthusias- 
mo. 

A preceptora havia-se sentado jun- 
to das discipulas. Sonina levantou-se 
lentamente. 

—Vou ver—disse ella—se tudo es- 
tã bem nos salões. 

Desceu a escada reluzente de co- 
hres muito brunidos, e encontrou-se 
sósinha, A luz era tamisada pelos vi- 
traes, a côres, do tecto. Grandes 
vasos de bronze aparafusados nas 


mesas continham rosas soberbas, mas | emprestar-me-ia O hiato... 


não vindas do jardim da villa, 

Essas flôres, opulentas rosas «Ma» 
rechal Niel», eram um presente de 
Berkam, e haviam desabrochado sob 
as vidraças de uma estofa fria, ao 
abrico dos caprichos do equinocio. 

Sonina olhou-as com uma especie 


um imbecil quando uma mulber nos | de amisade, sopssou-as numa mão: 


investe ao ar livre! 
—(O enr. Berkem emitte theorias 

bem estranhas aos ouvidos das mi- 

nhas jovens princezas—intervelo a 

vos de mademo:selle Tinette. a 
—Concordo!— disse elle inclinan- 

do-se—s humilho-me. Diga, Fania, 

acha então que é preciso dar-lhes al- 

a coisa de comer? 


Como gesto indicava os grupos 


de damas disseminados pela coberta.- 


—E depressa-replicoa o noivo— 


eram tão pesadas, tão realmente bel- 
las como a Anninhas Dantze. 

—L) que é o destino!—disse ella 
comsigo mesma—QO meu coração es- 
tava tão sombrio esta manhã, e ago- 
ra, se não fosse o pensamento da ma- 
mã. teria azas, oh! se teria! 

Brandamente abriu-uma porta, fe- 
chada com o ferrolho, e-encontroue 
se num corredor escuro, impregnado 


de um cheiro gordoroso aquecido, pe- | d 


culiar ás machinas.- Aspirou ahi o ar 


urenço Marques para a Europa. | 


a, on=| fecção dispensada áqueltas, que 6| 
e o Sol do progresso parece ilu- 


a mulher, pelo estudo racional dos | de 


tes para cada um dos novos. Pare- | a puncoe ponco-apossendo da ideia” 

e-que «esta propogofa cinbelori do ROD ep Bentesnente dogveuisa 
cida depois de um 'cuidadoso caleu- | dados e attenções, que esta deve &' 

lá sobre o encarecimento 


f 


- é gigantesca; notando-se por toda 


! 


a da 


| 


| 


“mente a locomotiva, que ainda as- 


| 


o 


] 


| 
| 


Folvimento, bem. 


ouvroirs» nos quaes a maternidade 


lheres, puderam afíirmar, alh, me- | GE por mulheres 


E) 


“ 


Ud 


Os “MANUAES” do “Lavrador” 


Referem os jornaes que se reali. 
sou, no dia 6 do corrente, a assem- 
bleia geral da Federação Academica 
de Lisboa que, entre varias resolu- 
ções, approvou «por unanimidade» 
um voto de profundo pesar pelo fale 
lecimento de Sua Santidade - Bento 
XY e que esta deliberação fosse 
communicada à Nunciatura de Lis= 
boa. 

Este facto, sem precedentes, que 
saibamos, nos annaes da academia 
lisboeta, é de molde a caracterisar 
a tendencia universitaria no sentido 
do regresso a normas 6 práticas que 
a lei basilar da Separação preten- 
deu arrancar de vez do solo de 
Portugal, 

Esta tendencia já tinha sido ace 
| centuada por mais d'uma occasião & 
os jornaes sectarios d'isso se aper- 
ceberam, proclamando o espirito de 
rebeldia comtra o existente, que so 


Em 1878 fundava-se a grandes 
rÃssociação das Mulheres America- 
dentro em bre- 

O numero 
+ tanto na America co- 


Eociação tem realisado no sentido 


e luctam 
e S, 


ao operariado e à todos, 


es o Eai as mulheres da 
emanha, que cora- 


o 
a q não ficou na rectaguar- 
nem a França, Em 1874, vê-se 


da creança. A mulher tem um 
ligar bem marcado n'essa lei salva- 
mília no «comité» das commissões 
ocaes, | Pa 
desde então a notar, 


las 8 cursos superiores. . 


F : ás crean- Sa 4205 gua : 
la. cinhas, nos proprios domicílios. As| Sobra a importancia d'esta atti- 
elo Creches tomam um enorme deser-'tyga da mocidade das escolas é 


3 «Réfu E AS 
ta jade odioso fallar, sabendo toda a gente 


a influencia que as camadas acade- 
imicas exercem no meio social que, 
lâmanhã, serão chamadas a dirigir, 
| O que torna sobremodo digna de 
|ponderação esta attitude, vem a ser 
que (sendo de sua natureza icono- 
lolasta pela idade, pela despreoceu- 
|pação, pela exhuberancia de seiva, 
|pela anciedade e sugestão do pras 
zer) a mocidade das escolas de ho- 
je; reunida em assembleia geral da 
sua federação, unanimemente exara 
um voto de communhão d'almas.com 
la Igreja Catholica, partilhando do 
luto que a cobria com o passamento 
do egregio pontifica Bento XV, 6 
dando oficialmente parto d'esse 
voto à Nungiatura Apostolica. 

Não será facil iludir o signifi- 
cado d'esta manifestação collectiva. 


de trabalho como lavadeiras, engo- 
pede nreiras, creades, bor 
o comi 


Leco: nas suas. 
sas, tudo quê é necessario a uma. 
fe: ronpas, soccorros e cuidados 


Não nos permilte o espaço de, 
que dispomos, fazer, sequer, uma 
teferencia ligeira ás obras mais im- 
Vortantes neste genero. Só a pro 


undo despresa, é-enternecedora. 
passado «lL'Oeuvre des liberéas 


ie Saint Lazare» e no presente) Qutr'ora, a federação academica 
madame pereira os |timbrava de  jrraveronte. perante: os 
ar A 


todos os campos e am Ú si o 5 É, Sds 
todos os paizes a obra de assisten. [QUE fazia gala d'uma irreligiosidade 
cia que a mulher vem realisando, | seem ; 
a parte o mesmo intuito dê cuidar 
dos fracos, dos pobres e dos que so: 
frem, indo modificando, a pouco e 
pouco, os costumes, 
Í - - Os grandes paquetes de luxo. 
| CÊ 77 Sa e E «Brabantia» e «Limburgia», 


cala por Portugal nas viagens pará 


proxima primavera, para a linha 
Cherbourg-New-York, sob a bandei- 
ra americana, Estes dois paquetes 
eram respectivamente o «O'Swald» 
e «Burchard» que, com o «Cap Po- 
lonio», se achavam ainda em cons- 
trucção nos estaleiros allemães 
quando a Frafnça os reclamou fats 
substituirem os bellos liners fran- 
cezes «Provence», «Gallia» e «Bur- 
digala». A Inglaterra, na divisão da 
tonelagem mercante allemã, não 


Lourenço Marques e da imprensa 
para se discutir a maneira de <e 
obter que a carta organica d'esta 
colonia seja posta immediatamente 
em vigor. Em breve se realisará 
nova reunião, 

—Deu-se um importanfe descar- 
rilamento na linha de Ressano 
Garcia, ficando damnificados os 
grande extensão. Não se 
déram desastres pessoaes pelo 
grande sangne frio do machinista 
do comboio, que travou rapida-|com o fundamento de que os dois: 
sim saltou para fóra da linha, as- ã armadores hollandezes antes 09 
sim como o tender e um vagão. termo da guerra, O «Cap Polonio» 
“—A camara municipal de Queli- | foi comprado, em julho ultimo, por 
mane vai ser auctorisada a lançar | armadores allemães, ac | 
um imposto de 15 por cento sobre | Controller, por 150:000 libras & de- 
ioda a exportação, O producto é | Pois da transformação das caldeiras 
destinado a cobrir um emprestimo | concorreráã, antes de dois mezes, 
para a installação electrica e sa- | com os paquetes da Sud-Atlantique 
neamento e macdemisação d'aquel- |— «Lutetia» e «Massilia». Iniciará 
la villa, 

C, |jde luxo para a America do Sul, sob 
bandeira allemã. . 

O «Brabantia» é o «Limbufgia» 

foram, por sua vez, comprados ao 


LEIAM SEMPRE 
O Comeco do Borto 


——— — 


va 


jaquelas'os navios e estas as antfi- 
gas equipagens, de que a America 
tem ainda falta para guarnecerem 
a sua marinha mercante, pelo gran- 
de desenvolvimento que teve nos 
ultimos annos, passando e2Zalz 
milhões de toneladas. Se uma gran- 
de parte d'esta ftonelagem tem esta- 
do paralysada, devido á crise dá na- 


O Commmencia do Worte==DA TARDE 


é Comes ty Porti-MENSAL 
“O LAVRADOR” 


rente ho trafego maritimo quando 
os negocios voltarem à normali- 
dade. 


——— — — —— —— — sa 


— e — ma — So — — me cia áio am 


—Esqueceu que as machinas a va- 
por e eu somos amigas conhecidas? 

Elle endireitou-se; dois ontros pa- 
res de ouvidos escutavam-na; era de 
rigor o mais estricto decoro. 

—() ferrolho não estava então cor- 
rido na porta do corredor?—pergun- 
tou Pedro. E 

—Estava; mas eu abri-s, Queria 
saber como o hiate funcciona... e 
pedir-lhe tambem que vá lá acima 
comer uma torrada. 


como se estivesse carregado de per- 
fomes. 

—phAs viagens longinquas—pensou 
ella—no mar que nos embala, em ía- 
ce das ondas que cantam, e que ás 
vezes nos inquietam... Mas está-se 
longe, livre do mundo, Os bons mari- 
nheiros são tão discretos, tão dedi- 
cados, são. como os cães de guarda, 
uteis e fleis, que não nos incommo- 
dam... Desejava fazer no mar a mi- 
nha viagem de nupcias... O papá 


sentou o amigo. 

| snr. Sellen, engenheiro, que 
veio prestar-me o concurso da sua 
experiencia, assim como ao principe, 


Deteve-se no corredor; a pouca 
distancia via um grapo illuminado 
pelos reflexos da casa das machinas; 
eram o machinista de bordo, Pedro 
de Arnoul é o engenheiro, amigo d'el-|nas nossas experiencias, | 
le, entregues a uma discussão ani- Sellen saudou-a; mesmo .sob a 
mada. Os tres homens vestiam gran-| blusa, mesmo com a fronte calva e 
des blusas de lona, cabhidas até aos! os oculos ds oiro, era um homem do 
jcelhos, que lhes permittiam affron- | mundo. Nina como que se figuron & 
tar a visinhança das machbinas resu- | Celimene da vespera lançando olha- 
mando oleo. dellas a esses oculos de oiro e sor- 

Os olhos de Pedro foram attrahi-| rindo a essa blusa. Mas tudo o que é 
dos pelo ponto claro da sílhmeta juve- | improvavel póde dar-se. Sorria tam- 
nil, elle avançou para Sonina e ficou | bem. 
surprehendido réconhecendo-a. “—Então os senhores sobam?—dis- 

— À princeza aqui?—disse elle úum | se ella—Vão mesmo assim de blusas; 
tora cortes, mas tão pollido como gla- | é muito pittoresco e cheio do côr lo- 
cial—-vai sujar o seu bonito vesti-|cal = | 


—De côr, sobretudo —insiniou 


Q.e.» 
— Ella respondeu sem o olhar -kSellgn olhando as nodoas diversas 


sexta-feira, 10 de (Esralra do 19500 ea 


Porto 


Um voto eloquente 


alevava reaccionariamenta das esco. 


Inoderes publicos, pedia, - 


Navegação | 


do | Do-cor, part. de O Commercio do porto 


Lloyd Real Hollandez, que fazem es-, ih 
Os funeraes de Bento XV — Como 


a America do Sul, vão passar, na, 


| não chegam os rumores do mundo 
julgou attendivel essa reclamação, | 


paquetes haviam xao vendidos já | 


E 


ao Alsiping | 


] 


assim o novo serviço de paquetes ' 


Lloyd Hollander, pelo grupo ameri- ficia e os cardeaes procederam, re- 
cano Harrimahn, associado á antiga | verentemente, ao beija-pé do extin- 
Hamburg America Linie. E' uma no-| cto papa. Uma 
combinação das (Companhias invadiu todos. os presentes que por 
Americanas e- Alemãs, fornecendo esta fórma prestavam-a ultima ho- 


E 


“famenfe á-paz da Gruta do Vatica- 


vegação, será uma grande cancor- . 


e -— — 


Arnoul recuou um passo e apre-! des vasos de bronze. 


«attitude mental d'um positivista 


Arnoul—disse -ella .na sua voz limpi- 
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que se tinha convencionado de pros 
gressiva 8 superior, Era preciso ser 
«homens do seu tempo» p o figuri- 
no espiritual apparecia soberbamen- 
to «educado já fóra do catholicis. 
mo e do romantismo ou tendo-se 
emancipado d'elles, reclamando-se 
exclusivamente da Revolução e para 
a Revolução» para nos servirmos 
dos termos da carta que, a proposi- 
to de Ramalho, Eça de Queiroz, es« 
crevia de New-Dastle, em 1878. 

O livre-ponsamento cahiu no do. 
minlo commum; e a mocidade das 
escolas, que atravessou os cursos 
Iyceses 6 as aulas universitarias, 
volve-se «tradicionista», assumin- 
do, na expressão de Bourget, a 


º “eá ye 


qe qem o e qe a 


| Cambi 


o 8] Lóndres | 


apoiada sobre factos», como succe- 
deu a Taine. 

E, por desgrança nossa, os fa-| 
ttos não púdem ser mais eloquentas! 

Desde que os senhores-do-dia re- 
solveram despedaças (nem menosl) 
a Igreja Catholica, a par-e-passo a 
desorganisação nacional ge acgene 
tuou em todos os ramos da sua aotl. 
vidade. Mera coincidenoial, dirão;|| 
nós diremos: necessaria conssquens [E 
cias porque não ha organismo humano 
que, como a Igreja, d'uma tão conse 
tructiva unidade, d'uma disciplina 
moral tão forte e tanta que, no| 


ç s seus de 
ao Instituto de Se 
" - Sociaes. J 


«Regime Moderna», o glorioso au-| de-todos os que 6 recordavam; EU 
ctor das «Origens da França con. | recordavam que Deus o tinha esco! | 
temporanda»; com todo-0 88u-posir 'nis e He soneiiaçho Ee ndo ana 
Eno 7 ) p nia e de consiliagção no meio do fere 
tivismo affirma que «nem a razão Vilhar de odios suseltados, pelas 
Re grande guerra. Z Ec 
philosophica, nem a cultura artisti* |” Toi na da g: 


ca 6 litteraria, nem mesmo a honra 
feudal militar q cavalheiresoa, nes 
nhum codigo, nenhuma admiulstras| armas espir! 
ção, nenhum governo são capazes de | e p 
substituil-a n'esso serviço». lei 

À assembleia geral da Federação | 
Academica de Lisboa está na razão 
8 está-no- patriotismo tomando pars 
te no luto e na perda que a humanie |: 
dade soffreu com a morte do glos| cas 
rioso Pontifico Banto Xh «E 
MAs | gontes 


de Bis cê 


mus 


ie restam. 
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ITALIA 
ESSA amente à ressureição... 


Roma, 1 defevereiro| No Vaticano, continvam 3 vem 
recebidas manifestações de pesa ao 
de todo o mundo. Todas às nações 

christãa f6em enviado As snas co 

dolencias da mais viva dôr, e ca 
licos de todos os raizes 
dado rezar missas de suffragio pel: 
alma do grande extincto, ns 
“No Perú, como de resto 
outros Estados, o parlam fo ME 
vou & lei que considera como dia dá 
lucto nacional aquelle em que tive 
pano os fnneraes do Santo Pas 
e. % 


“— De toda a parte chegam nollmas; 

de exequias solenes e officiaes ces 
lebradas na presença dos represerm 8 
tantes dos governos, funcciod | 
narios do Estado e do torpo diplo 
matico. g Ma Po 
A Ordem de Malta e ocorno di | 


o Al 


vente cerimonia — “Assistem os 
representantes de todas as na- 
ções catholicas — Continuam as 
manifestações de pesar do mun- 
do inteiro — As condolencias 
“ apresentadas pelo corpo diploma- 
tico ao. Collegio dos Cardedaes, 


Bento XV repousa emfim no seu 
jazigo, na tranquilia severidade da 
Gruta do Vaticarro, debaixo da ma- 
arcada aonde 
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gestosa é collossal 


profano. | ; | 
O infatigavel e austero comba- 
tente encontrou, emfim, a paz. | 
Os povos christãols ainda mal 
refeitos da commoção produzida pe- 
la sua morte, recordam os breves 
annos do seu pontificado: — annos 
de anciedade, de mulitarismo e de 


Nessa recepção, a embaixador 


lucta. RR 
a, tambem. o que recordavam | de Hespanha, decano do corpo dis 
sodio Ganda docmpanharapi o | plomatico, entregou ao senado 


Igreja uma mensagem verdadeira 
mente digna de uma alma crente 
de um diplomata -de finisstmo tactow 
Em nome do Sacro Collegio, respon? 
deu-lhe o cardeal Vanuteli,. deca 
po dos tardeaes, com um discarso! 
de agradecimento e de votos: para! 
que illuminados da luz. que vem do' . 
Alto. os cardeses, possam dar 4 | 
Igreja um chefe supremo digno de .. 
succeder áquelle que o mundo at. x 
clamon como Bemfeitor da Humas! . 
nidade, “Apostolo . da Caridade e; , 
| Pontifice da Paz. . .. RO |, 
(o PEA nal 


7 . 


préstito funebre que conduzia. Os 
resfos mortaes do-fallecido pontifi- 
ce 

Os poucos afortunados que con- 
seguiram assistir, experimentaram 
uma profunda e intima commeção' 
no momento em que a córte: ponti- 


crise de lagrimas 


menagem- ao .gnande pontifice da 
Paz e do. Amor.- É nos = 

E quando, ao canto do: psalmo': 
Hluminare his qui in tenebris et in 
umbra mortis. sedent, a -urna, for- 
mada de tres envolutros desceu len- 


a 


| Não guardeis para âma-. 


nhã o annúuncio dos vossos 
productos que podeis publi 
car hoje. Du annúncio de-. 
| pende, ás vezes, um bom 


So 
jo! 
[7 
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es 
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no, um estremecimento de intensa | 
commoção percorreu toda a assis- | 
tencia. o dae 

E' que n'esse-momento, a trage- 
dia immensa da grande alma de 
Bento XV passon pela imaginação o 


negocio. 


a e mi O 
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prinço | 
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sinha,-0Ou então ficarei uma 
sinha rica... mas osnr. de Arnou 
não gosta das princesinhas... de de: 
-—Não comprehendo — respondem 
elle, empalidecendo. rá 
—(Comprehenderá mais tarde. Oxã=, e” 
lá que eu fosso pobre, sem que por É 
isso causasse damno aos meús! Oxam 
lá que esse dia fosse para minha ij —. 
me e para mim o primeiro dia da li- À 
bertação.«« Uma fortuna é um gran-, | 
de peso sobre os hombros das TápaS co 
o SAS 2 8 aa estos ARO 
“Sua irmã encontrou um compas 
nheiro digno d'ella pará a ajudar & A 
supportal-a—aventurou Armoul. f 4 
"Ella, elm, mas eu! Não me sinto, 
com forças, não! Não nasci-para a À 
rigir e gastar tanto dinheiro! E' um = 
obstaculo na vida; isso faz-nosser. 
pretendidas por gente odiosa.es 8. 
afasta de nós os que quereriam: '.- 
aproximar-se! ;.. :. ss 00r Sm 
Em vez de córar, Nina tornou-se 
muito - pallida, acabando “a ultirma 
phrase machinalmente desprendens .: 
do, uma a uma, as pela 
é A 
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de que ambos estavam manchados, — 
Nós obedecemos, princeza, 

Pedro, que se afastára um segun- 
do, voltou desembaraçado da chrysa- 
lida do Jona que vestia. Seguiu Soni- 
na no estreito corredor. Por quê? 
Não o poderia dizer. A 

Achavam-se ambos sósinhos no 
salão perfumado de rosas, sob a te- 
nue claridadé do vitral, levemente 
sacididos pela trepidação do helice, 
que fazia tremer as fiôres dos gran- 


—Nós veremos sua mãe em Beau- 
liceu? — perguntou Sonina. tomando 
com a mão distrahida uma rosa, que 
põz no corpete. .. Es DAS 

— Seguramente. Irei buscal-a para 
a trazer, e até, se n'isso.não vê obs- 
taculo, ella acompanhar-nos-ha a Ni- 
za. Esta noite reconduzil-a-ei a casa, 
depois do fogo de artifício. 3 2003 

—Não dorme a bordo?—pergunton 
Nina. ... Pagos 
—Não tratamos isso—respondeu 
Pedro um pouco embaraçado, 

Elia calou-se, com a mão apolada, 
à borda de uma mesa, -O helice con- 
tinnava a sacudir as rosas... 

—A minha sorte decide-se, gnr. de. 
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cahiam melancolicamen 
pete. uses ada = 


da.—Segundo o que o c6o quizer, so=): 
rei d'aqui à pouco uma pobre prin 
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k x (Continuação) 
4 3.*, 4.* € 5.º partes. 
A =. Pelo facto da 3.º parte que hontem inserímos ter saldo deturpada, de 


tovo a publicamos hoje. 
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| P, 3.º—0s jogos nacionaes, nvirá tomal-os para base de uma organização 
“geientifica dos deportos? | 


R, 84-Dos poncos jogos nacionaes, destacamos o jogo do pau como 
- pais util, não tanto como meio de defeza porque as exigencias actuaes o 
é bad improficão, mas pelo beneficio physico que a sua pratica pro- 
+ UZ. 7 


“Ne natação & no pedestrianismo methodicos, nós vêmos a mais effi- 
— cag «organisação soientif 
— os ramos desportivos menos suscep 
“Ta “dos demais «xercicios de sport. | 
| + Não queremos por isto dizer que não haja ontras especialidades tão 
—  efficazes, mas r putamos a corrida pedestre e a natação como os dois pri- 
t * meiros exercicios physicos pelo valor dos seus effeitos no desenvolvimento 
— dosmoços. à Ea O 
: EO eras Oda io bi pudessem tornar obrigatoria a prática 
— “á'estos exercicios, utilisando-se, para o seu progresso, da rivalidade entre 
escolas, ter-so-hia dado agigantado passo para o desenvolvimento da cansa 
sportiva e consequente progresso da cultura physioa, E part 


veis dos excessos e vícios da prática 


se. 


o +” = - = o bd po o g » . +“ 5 e -“q o e º - = a o 
Pa P, E tomo défender q ereança no período da gestação e na primeira 
ncia | pg: fo RE 


CR. 4º—Prosorevendo re en de absolnta E ás mães, absten- 
são completa de trabalhos violentos, alimentação cã e abandono de bebidas 
—  Meoolicas, | 
= DA 
mes ou atacados de molestias infecciosas. e 
«Na eua primeira infancia» desejariamos para as creanças muito ar, 
— muita Inz, muita byglene, o bom leite ou boas materias nutritivas. Para as 
— asses pobres «creches do Estado» onde Ee dispensassem á infancia os ne: 


tessarios cuidados. 
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“a Eds Pe Br eroança portuguesa actual, Suas caracteristicas physieas, 
RR us ga DON TE ESTE R a » ua 

A R+5'—Em geral, é fraca, doente, 
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enfegada. | ltd = 
todas conduzem vestigios de linfa. 


pá 
Mp ss 


—je» - O: sangue 6 paopérrimo 6 quãsl 
! e o fryes qu agi ve Pra So ia 


Ta  Cxcenso esso de alimentação ni 
segundas deformam-se é adquirem enfermidades nos orgãos digestivos, 
E DR ratio. a impureza das aguas, etc; 

SS (o Nas clusses ricas ha muitas oreanças débeis pelos excessos de 
alimentação e falta absoluta de exercícios 


Nesta classe encontra-se a maioria, 


At " inactividade do corpo. ss é ..., e. uq E: 4 , ] Ra 
0 (8) Nas classes romediadas é onde se encontra à infancia mais sádia. 
RR ey» Mabelhssos oteristicas aprosentadas nãs ali- 


Ade pobres temos as caracte 
e DESA A — (oontinuaj, 


RAR - Foot-Ball Sage 


-— Divisão 
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AMIGO DE PENICHE 


| constituida: Anderson, Gérad Patterson, Hawkes e OHara Wodd, . 


. 


1/4 — Uma unica: representação 


bate U. S Boulogne, por 10: V. A. G, Médoc bate R. C. Callais por 2.0; C. A. 
S. G. bate Olympique de Marselha por 3-0 e Olympique de Pariz bate R. O. 
Roubaix, por 2-0. Rca : e 
Para cs quartos de final restam 3 équipes parizienses, 2 do Norte, 1 
da Bretanha, 1 da Normandia e 1 do Sudoeste. á 


“Athletismo 
Os jogos Irlandeses | 
. 
| 


clarou que em 7 de agosto proximo se abrirá a Semana dos Jogos Irlande- 
zes de Taiitean, destinados a moetrar que a raça irlandeza não está des- 
provida de qualidades physicas. 


Box 


Carpentier combaterá em Pariz 


Detcamps, manager de Carpentier, disse que o campeão do mando 
dos pezos meio pizados bater se-ha em Pariz com um adversario ainda 
não designado, por todo o proximo mez ds abril. 

Carpenticr combsterá depois, em 14 de maio, Ted Lewis, medindo-se 
em seguida com tres dos melhores pezos meio-pezados que existem actual. 
mentc na America, - 


— ss —— a 


M. J.J. Welsh, director dos sports athleticos do governo irlandsz de- 


Lawn-Tennis . 
A “Taça Davis” 


A Austral vae tentar este anno um formidavel esforço ara arreba- 
équipo assim 


o 


tar sos Estados Unidos a «Taça Davis», apresentando numa 


— ai mt em e mm mem amam 
. ; 


Hospital de Santo Antonio 

Este hospital récebeu do anonyimmo 
«Remembero a quantia de 1405900 
réis, para ser applicada & um fando 
especial e o respectivo juro ser da- 


do. annualments, a uma parturlente 


A catastronhe ja ria 
(18 Aveiro | 


da 


Mais alguns donativos temos vin- 
do recebendo para as viciimas da 
desgraça, da horrivel tragedia que 
enlntou toda a região de Aveiro, 

Esses donativos não são, poróm, 
gufficientes para garantiren: um pou- 
co de bem estar a esses infelizes, 

As necessidades são immensa- 
mente grandes. Amiseria é intensa. 


que, no dia 17 ds fevereiro, dê & luz 


“uma creança do sexo feminmo, á 


qual-será dado o nome de «lvonnes, 
Se n'esse dia não nascer nenhnma 
creança do sexo feminino, será con 
templada a primeira que nascer ro 
dia seguinte ou segointez, mas sem- 


ca dos desportos», porque os consideramos como | 


E nós iriamos mais longe: impedir o casamento de individuos defor- 


(a) Not Coréia » ; ot difisiencia do alimentação nas classes pabres; or 
O a o pas outras classes. Às MRAlaa entrada ar as 


Nas cidades vemos os mesmos aspectos agravados pelo pessimo 


a sicos, a 
os atrofiados devido é completa 


mpeonato do Norte -Desalios da 1: 


o 5 08 a Associação de Foot-Ball do Porto para rectificarmos no |! 
-- calendario dos jogos para depois de ámanhã, o desafio entre as segandas 
— cathegorias do Leixões Sport Club e Boavista Foot Ball Club, que estava 


NE em commemoração do citado dia 
17 de fevereiro. 

- Mandou mais o referido anonymo 
a quantia de 88400, furos dos 1 
para, já 
donativo. 


ARTE 


Exposição de quadros 


Procura-se tornar menos sensi-| 
veis as martirisantes consequencias 
d'essa grande, desgraça. Soccorram- 
se as victimas do vendaval ca noite 
de 16 de janeiro. 

“Recebemos mais: 


é : 

Da anonyma M. D,, em suf- 
fragio da alma de D. Leo- 
nor Ludovina Xavier Pin- 
to, cujo 10.º snniversario 
de fallecimento passa no 
dia 12 do corrente, sen- 
do: 85000 para a velhinha 
vinva de Manoel Joaquim 
Fernandes Rendeiro, o 
aTerrabalda», é 48000 pa- 
ra a vinva Maria José Pe- 
reira, ambas da Murtosa... 

Agostinho Marques de As- 
sumpção, em enffragio 
das almas de seus queri- 
dos paes....... F 


103000 dido da 


vim 


| e limo Gonçalves, O. Ferreira. J. Cava 

| Transporte... «- PNR | a e “Antonto Costa, e se apanho 

Eos Eis o valor dessa expos que deve 
pise id VOSSO atrahir as attenções de todós os | 


amadores-das obras de arte. 
Para os nossos pobres 


e esculpturas reverte a favor das or- 
phãs do saudoso jornalista e escri- 
ptor, Simões de Castro. EO. 


do E E 


- Do esnr. Antonio Rego recebermos 
18000 réis. saldo de uma multa appli- 
cada-ná Alfandega diesta ridade, e 
com destino aos pobres protegidos|. 
por sste jornal, 


é, 


Dos antigos fabricantes da conhe- 


-———— ——>—— a 6 med 
cida e acreditada marca de sedas 
«Au Chslet» da firma Zwicky & 0º, 


“Creches de Santa Mari- | 
! ; de Wallisellen (Suissa), recebemos, 
nha de Gay à - Ipor intermedio Go seu agente n'esta 


Esta util instituição de caridade 
recebeu do enr Marcellino d'Almeida 
Lucas, em suffragio da alma de sua 

erida neta. D. Alda Mattos Côrte 

al, 68000 réis. apa 


Sneldado lg B 


brinde com um interessante reclame 
ao sen fabrico de tnbos e meadas de 
seda. —E' um lindo brinde e de gran- 
de utilidade. 


A conhecida e antiga Litographia 
Lositana, á rua Elias Garois, em Gaya, 
distribuia tambem pelos seus name- 
rosas clientés um interessante calen- 
dano, Sl era no centro uma 
fignra de mulher ostentando um traje 

“caracteristivo, Além d'isso, tem na 
| parte inferior um bloco de folhear aos 
mezes. E' um trabalho que mais ums 
vez afirma os creditos 
alludida Litographia. 


a Td E 
ellas-Árias 

Reune hoje, pelas 2 horas, na 
sélo d'esta Sociedade, a commissão 
encarregada de estudar as bases do 
emprestimo & realisar para a cons- 
trncção do edificio destinado á sua 
séde social. - 
A comn: ssão é composta dos snre.: 


Antonio Teixeira Lopes, Arthvr Cu- 
pertino de M'randa, Ignacio de Sousa, 


este anno, ser applicado este | ca 


- jma es 
“ltodo o interesse a maneira de etfe- 


al endarios to, Depois de 


praça snr. Luiz Veiga, um calendario-, 


o que gosa a] » 4NTONIO BA 
por mercê de Deus e da Santa Sé 
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“"E' preciso mostrar que em 
Portugal ha actividade 
e iniciativa 


Não tem sido nulla a propagan- 
que O Commercio do Porto tem 
feito da exposição do Rio de Janei- 
ro e do interesse que ella deve me- 
tec. 00 commercio é industria do 
nosso paiz, aos quaes se offerece 
uma occasião esplendida de culto- 
car, no Brazil e nas republicas sul- 
or-ericanas, Os seus productos e ar- 
tigos vs venda. 

O nosso appélló tem sido feliz- 
mente ouvido, pois sabemos que es- 


tão chegando ão commissariado ge- 


ral da osição grande numero de 
adhesões de diversos pontos do paiz 


e dos productores dos mais differen- 
tes e variados artefactos, 


"Ha, pois, grande interesse pelo , 


monumental certamen, em que hão- 
de concorrer com os seus productos 
numerosos paizes, que comprehen- 
dem que é n'esses grandes agelo- 
merados, onde vão visitantes de to- 
do o mundo, que se tornam conhe- 
EA os mercados de tal e tal pro- 
ucio. 


O nosso paiz tem tudo a ganhar 


concorrendo não só à exposição co- 
mo enviando a ella technicos e ar- 
tistas que possam, vendo o que lá 


nas industrias ou artes que d'elles 


<< | careçam 


O engenheiro snr. Lisboa de Li- 
“tambem estudando, com 


ctuar uma representação condigna 


| das nossas industrias thermaes no 
Na Sociedade de Bellas Artes, á | Rrânde certamen brazileiro. | 


No sentido de exercer uma acção 


Basta citar entre outros, os no |avistarem com “os productores e iniciativa. 
mes consagrados de né de Oli | | ' | 


O producto da venda dos quadros | 


ti rde, realisa se na 
«Te-Deumo, 


ção do novo Pontífice. 


- Em dias que ainda não estão de- votações do Conclave respondeu: 
signados, tambem se deve cantarem «Não fomos nós que fizemos PEpa o 


ramento exposto. 


A fim de solemnisar cessa cleição, 
durante tres dias serão dados os ei- 
gnaes de regosijo com repiques de 
das igrejas paro- | christandade. 


ainos nas torres 
chiaes e em outras 


“ A 


- 


Apostolica, Bispo do Porto: 


claramente, que se tenham 


introduzir melhorámentos . 


lo re sido içrda 
ABS adia o pi. No cs Todês sas qua tésm falla- 
Gmanhã, ás 4 horas de do com o Pontifice confirmam que 


Sé Cathedral um Sus Santidade pretende'realisar a 
ara solemnisar a elei- união de todas as tendencias Um 


todas ns igrejas um «Te Deuni», se- cardeal Retti; foi elle mesmo que se 
gado de benção, com o Santissimo , fsz Popam. | 


Provisão 
O exeme sor D. Antonio Barbosa 


Leão, venerando prelado desta dio-|. 
cese, fez publicar a seguinte provi- 


RBOSA LEÃO. 


Amanhã — 3: récita de assignatura 
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1922 


instruindo-os ácerca da fórma prá-. 
fica de realisarem a exhibição dos 
productos do seu fabrico. O com- 
missariado expedin, sem embargo, 
milhares de boletins de inscripção 
para todo o paiz e são já numerv=as 
as devoluções, devidamente preen- 
chidas. Isso, porém, não eira 
ado: 
omissões, que devem ser reparadas 
pelos proprios interessados, reclas 
mando os boletins á séde do com- 
missariado, installado no edificio 
da Sociedade de Geographia de Lis- 
boa. Taes pedidos serão satisfeitos 
sem demora alguma e, seo não fo- 
rem, é porque honve extravio na re- 
quisição, que deve ser rénovada, 
Tambem se expede,o regulamento 
geral, primeira e segunda parte, 
onde tudo vem pormenorisadamen- 
te explicado. - se Peas 
E' indispensavel que a exposi- 
ção, -com-que os nossos irmãos da 
grandá e florescente republica -sol- 
americana festejam jubilosamente o 
seu centenario da independencia, 
represente uma affirmação de vifa- 
lidade do ndaso paiz. Para isso, não 
nos cansaremos de repetir: todos 
os productores, o industria e o 
commeércio devem, que não seja se- 
não por um dever de patriotismo, 
“concorrer com o que de melhor pro- 
duzirem. so grandioso certamen. 
Não-ha tempo & perder. Que a 
exposição do Rio de Janeiro, mais 
pelo bom nome de Portugal do que 
pelos jucros que possam advir nos 
expositores, seja ao mesmo tempo 
o início de uma era de actividade, 
de trabalho e de prosperidade pura | 
Portugal. A 
“O fabricante portuguez deve de- 
dicar-se inteiramente a este as-| 
sumpto e não esquecer de que os 


povos só valem pelo que represen- | 


tam de esforço, de tenacidade e de 


=. 


o 


bandeira papal que havia 


[cardeal que foi interrogado sobre as 


Todos os cardezes & altos digni- 
tarios da igreja são de opinião que 
Pio XI será um dos melhores Papas, 


tanto para a igreja como para a 


A Imprensa Italiana e 
ter pin derdlrm 
"se com a eleição do 

Sumo Pontifioe 
A A proposito do seu passado 
ROMA, 9,—A imprensa italiana, 
sobretudo a affecta ao Vatidano, con- 


tinva a rejubilar com a eleição do car- 
deal] Ratti para o Sumo Pontificado. 


o - ; ' 
marcado para as 10-30 da manhã no campo do Bessa, quando é certo que “Furtos na estação |. Ro a fãs O Corriere d'Italia afârma queP io 
pa — deve disputarese ás 1180. ; da os e qo ad de Vianna Aos que este nóssa provisão Vi- XT será o continuador da política de 
= Desta fórma fica desfeito o equivoco. . nario” de Lithi des Rúbarao COR - : — [rem saude, paz e benção em Jesus | Leão XII, de Pio X e de Bento XV, 
ca RE aca o JOÃO = a Prisões Christo, Nosso Amantissimo Salva-| sem o ser da politica especial de ca- 
do da um d'elles, 


a mulher noiva 


A bispo de FiladelÃia, chegaram hontem 


| serio perigo para a saude publica. - 


atura | DOMINGO | 
“d'outro Matinée ás 419), 


STO: iel 


% | | 


O] em cas á 

RUE RES | Diversões 1 

“ yarom || PALACIO «fu Cias 
Passos Manoel ||| passiva 
. PATINAGEM — Sessão da ns | 
HOJE-—Solre semanal | E = Jantar-conoerto 
| da moda HOJE bailes de OARNAVAL 
Permanente das 8 3/4 no Palacio. 

em deante == =———> Eee 


do colossal film 


| ESTREIA de aventuras 


em episod os, traducç*o de 
7: OLDEMISO CESAR ::: 


Os Mysterios 
do Oriente 


OU A 


OOUBPanA O MUNÃO 


Primeiro episodio —3 partes 
E ns aa 


À caminho do Oriente 


Secun!o episodio—3 episodios 


O REI DOS MENDIGIS 


Magistrol interpretação da emi-. 
* pente actriz allemã 
Mia MAY 

quo se estrela no Porto 

a a e a e e e 


O esplendido film allemão 


MONTURUS 


| | meme 
ra Tra a mas re | np E mm fil 

? ADÃSA tó 

Theatro Carlos Alberto |: 


| Último espectaculo antes 1 
do Carnaval ces | . 
O Hotel do Livre Cambio Il [: 


No camaroteiro estã aberta a e. | 
signatura para à récitas do Cap IN ai 
naval, nos dias 26, MM e 88, 4 


me me 
—- o 


º 

+ 
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CASA BANCARIA | 


; ei, ano va 
o rt 
, VP VB NE 


14-—Praça da Liber 
| PORTO. 
Cambios — Papeis de Credita- 
Coupons — Depositos 


Idem do Club de Villa Nova: 
Gaya, dizendo ter sido antiga p; 
xe da mesma agremiação, a quend 
da eleição dos seus corpos gere 
officiar á. 


S 
k 
: 


API À 


Ma 8 


» o 4 : 
ê “LÊ 4a nr ço, 
aca ond UU 


var. Na sua primeira sessão, diz 
oU O officio -a actual E eção k Pere 
rificado com desgosto o. 
CONDEMNADO Á MORTE |) só Pie acima um da 
| veu reatar as praxes estabelendas 
1 prologo—& partes pela geração que os antecedeu m 
= |] | meio seculo passado, pois que tl 
Um cão sem licença e ao dignamente quem 
Concerto no hall-Sexteto o IO PT A 
Athrço Pimenta-—Chau lis qe en rios 
Bilhetes à venda das 10 qm dean- |]! € os que 
«evo tg DO A = <= + | imponente Es 
dé es a fhid R dustrial do 


dos esforços é d 


vem aproveitar, co 
muito ha a fazer 


concelho e do proprio paiz.. 
na O officio por oHereEaE RNA 
t Wi "el raa 


todo o concurso | 


PARIZ, 9—0s carleaes Begin, pri Paços | 
maz do Canadá, e Dongherty, arce- 


da America, a bordo do pagnéte «Lor- een 
raine», tendo sido esperados na esta- 
ção de 8. Lazaro por numerosas indi- 


418 i 
3 


vidualidades, entre as quaes se con- as grandes iniciati as dt 
tavam o nuncio, monsenhor Carretti, : RE ns És pr 
del dos american e canadianos, ridades« de Gaya, confiando q 
e Filipe Roi, commissario geral do | mesma camara De 3 dispensa 
O O | bem o seu auxilio quando tá 
Os dois prelados mostraram-se | preciso, 
muito gatisfeitos com a escolha do |* CI 


O. , Y RO o. fa 
E esolçe-se officiar é L qr 
ar a Roma a decendo a é er x: : a er j tt 


Conclave e esperam ch a ebida € 
consagração | mando-o SENT 


tempo de assistirem 


J€ nue 


— a EI e e du ndo. ias 
Um caso estranha (sc “a 


N'uma casa da ma do Bomjardir 
n.º 129, falleceu repentinamente, na 
terça-feira ultima, um individuo de 
nome Heliodoro Cardoso. Participado 
o fallecimento para a polícia foi alii 
um agente que tomou conhecimento 


; edad tm 
“obter receita ho mn ] £ JC MG 

AR Ê jé s 
Ber 
O 
; TH 

TIE 
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y 


no 
à, que 05 g 
ra peninsular to de 
) | “e Em 


do occorrido. ; 
-— Até aqui, nada ha que motive re- 
poros, O casa estranho, porém, e que |. 
demonstra em que estado se encon- 
Lra à hygiense no Porto é que, até ho- 
je o cadaver sinda não foi removido, |. 
exhalsndo tal cheiro que já invade 
as casas proximas, constitnindo um| 


Admira que factos d'estes se dêem 
na Sida do o A Foto 8 ane E prado 
ainda se n «se ordem pira se fa-, nr dr Manoel M 
zer a remoção do worto para onde! O snr. dr. Manoe A 
não constitua um damno dos mais st 
graves, para 08 vivos! 

“Para bem da hygicne esperamos 
que casos como o que vimos de apon- 
tar se não voltem a dar, procurando- 
se a m”lhor fórma de remover for- 


- 
- 


los facultativos de Gays 
tando a convenien . 


vêr se 


———— soe 
Disposições testamen- 
' tarias 


Da enr.* D. Alice Candida Villela, 
por intermedio do snr. Guilherme Au 
gusto Ferr-z, e em cumprimento de 
disposição testamentaria da saudosa 
D Eugenia Loureiro da Costa, rece- 
bemos a quantia de 505000 réis para 
ser distribuida por igual numero de 
doentes pobres soccorridos por O 
Commercio do “'orto. 


[Ds 6 
O 13 de feverciro | 


Pelas 9 horas da noite, do dia 13, 
realisar se-ha, no Centro Republica- 
tino Democratico do Porto, á praça de 
Carlos Alberto, uma sessão solemne, 
commemorativa daquella data, |, 


* Liga Portugueza dos Clubs de Natação 
; Delegação do Porto 


— FE impreterivelmente hoje que reune a direcção d'esta delegação, pea- 
Tas 21 horas precisas, na travessa da ma de S. João, 13, pelo que se pede a 
toros os clubs filiados e tambem aos que pretendam filiar-se o favor de se 
fazerem representar n'esta reunião. É 
- Os delegados dos clubs devem munir-se da credencial respectiva, que 


"os acredite como representantes d'esses clubs durante a época de 1922, 
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Foot-Ball 


RA, 


Provas escolares 


=. Foram marcados para depois de ârnanhã os seguintes desafios entre 

RE - 06 ss Cia da diversas Escolas de Lisboa. - : 3 

a - Grupo A' (externatos)—redro Nunes contra Affonso Domingues, 
Re. Gropo B (externatos) — Affonso Domingues contra Veiga Beirão. 

- tra 


A 6.º esquadra de policia, á rua de 

Costa Cabral, festeja a data de 13 de 
fovereiro com embandeiramento, fo- 
go e illuminação, distribrindo. um 
bôdo a 200 pobres, da área da mes- 
ma esquadra, á razão de 18000 réis 
a cada um. 

Para este bôdo foram nos envia- 
das 10 senhas para pobres protegi- 
dos pelo Commercio do Porto, em no- 
me dos quaes agridecemos, 


q 


» Gropo B “big rt Cp contia Escola Nacional—Casa Pia con 
o Ay Mariv Pia 
* Todos estes encontros se jogam no Campo Grande, 


Lucta 
O Campeonato de Portugal 


Sobre o campeonato de Portugal de Incta greco romana o nOSSO pre: 


“va Na &º atra policial, 4 rua 
— gado collega «Divrio de Noticias» publica a segumte local; = esqua ; 


Ferrão Msgrlhães, tambem haverá 
festejos e bôdo s pobres. 


| 0 Causou boa impressão nos clnbs que praticam a Incta greco-romana 

D . à noticia de que o Gymnasio Club Portiignez e a revista « Sporting do 

E Porto» tegeionam fazer vm encontro entre os finalistas dos campeonatos 
| regiouaes de Lisboa e Porto, para apn.amento do campeão de Portngal. 

Do” FE de esperar que outras cidades, « entre ellas Coimbra, Figueira, Se- 

tubal e Faro reálisem izusImente provas locaes de lacta, podendo assim os 

-sens vencedores concor:em tambem á final do Camp onato . | 

 * Boveria assim uma das mais interessantes provas realisadas entre nós. | 


Tambem na 12.º esquadra, Ferrei- 
ra Borges, será commemorado o 13 
de fevereiro, com o seguinte pro 
gramma: 

A's 9 horas, alvorada com 21 ti- 
rós; ás 11, bôdo a 100 pobres da fre- 
guesia de S. Nicolau. | 

" De tarde musica e á noite fogo e 
ilmminação. 

A commissão destina para a en- 
fermaria da corporação de policia a 
quantia de * 005"0 réis. 

A commiss 'o que é composta dos 
primeiros cabos snrs. José Coelho 


, 
+ 
) 


| Pceio Estrangeiro. 
| Foot-Ball | 
dos Santos, Carlos Gonçalves e Fren- 


Ê “Taça de França” E Cardoso Pinto; segindo cabo 
Ena | Manoel Alves d'Oliveira e guarda Ro- 
O resultado dos nltimos desafios jogados para disputa do Campeona-, 

-— to de França foram os segnintes; 
Stade Rennais bate Havre A. Club por 30; U. S Tonrcoing bate Ra | 

cing Club por 1 0; Red Star bate Amiens A. Club por 4 1; Olympiqu- Lilloisto que agradecemos. 
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gerio Diss de Sousa. enviou nos a 
quantia de 103000 réis para os pobres | men 
protegidos pelo Conmmercto do porto, | 


De ha tempos que na estação do 


caminho de ferro de Vianna do Cas |a perda de Sua Santidade Bento XV 


r | 
Ainda ha poucos dias choravamos elo novo pon- 


À phrase proferida Ed 
é abençoar a 


tifice. no momento 


tello se vinham praticando furtos de |e exho.tavamos o olero e fieis a suf- | mnltidão, da varanda exterior da 


rails, já superior a 20 toneladas, 


Encarregados das diligencias os|tífice, e já hoje vimos dar ao n 
agentes da policia de investigação, | amado clero e fieis a grata noticia da , commovida 
ao serviço dos caminhos de ferro do jeleição do novo Pontifice, que vem 


fragarem a alma de tão preclaro Pon- 'basilica de S. Pedro, foi—notam os 
nosso jornaes—ymagestosa, quente, firme e 


os 


“E accrescentem que Pio XI fez 


Minho e Douro, José Maria de Pinho, | occúpar a cadeira de Peiro. Foi elei-| a sna carieira de uma maneira extre- 
Josquim Barbosa e João Vieira de|to o exc.=º cardeal Aqnilles Ratti, mamente ranida. Ha tres annos ain. 
Souza e um sgente da polícia de jarcebispo de Milão, que tomou o no- da, Mer. Ratti era uma figura apaga- 


Vianna. apuraram que os auctores 
do furto, eram João dos Anjos, Car- 
los Rodrigues, Abel de Aranjo, Cus- 
“todio Correia e Francisco Correia Os 
«Fabiões» e Virgilio Alves Martins, 
ue tiver m como receptadores João 
| do Deus Passos, Clara de Sonzs, Ma- 
ria do Carmo Vaz, Maria de Souza 
Rosa, Manoel Valerio e Anna Pereira, 
todos de Vianna do Castello, |. 
Foram presos e entregnes ao jul- 
zo d'aquella comarca. 
————— EI TE e O TT TIE me 


“Para o estrangeiro 


Com destino à França e Alema- 


nha, onde vai adquirir novidades pa-| se reze com o Sontissimo á bocca do 


ra decorações. partiu hoje o nosso 


amigo Lino M'ttos do Nascimento, | 


socio da importante firma Venancio 


do Nascimento & Filho, Successores, pelas 4 horas da tarde. 


da rua do Bomjardim. 


cm | ABSÍstam a esta solemnidade, dando 


E 
ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Direito 


Sciencias politicas—José Joaquim | p, 


Trasquilho. | 
Houve mma reprovação, 


Sciencias historico juridicas— Af- 
AgostinDo Se- 

ardoso do 
Vale e Augusto Gomes Tavares San- 


fonso Angusto Pinto, 
guro Pereira, Alberto 


tos. 


[7 
Correios do Porto 


No dia 8 do corrente bonve o se-|segu da, a terceira a 
vinte movimento de venda de sêl- | cardeaes, aos quaes O 


08 e emissão ce vales do correio: 


das, 7813500. 
E 
importancia de 7.5 


E E 3 ÃO — Menina Virtuosa Todas as noites 


DOMINGO — MATINEE E SOIREÉE 


Venderam-se séllos dr franquia |guida com o cerimon 
postal para correspondencia na im- ce 
portancia de 5 5 05500 e para encom-' diplomatico e auctoridades 


mittiram-se vales do correio na | provisorios, mo terceiro am 


me de 


lica, o vigario de Jesus Christo na 'qne então dirigia. Bento XV notou 
terra. A elle devemos, portanto, 25 à extraoriinaria erndição e a intelli- 
homenagens ia nossa obediencia, do gencia viva do bibliothecarlo do Va- 
es respeito e do nosso amor fi- ticano e tinha com elle numerosas 
ial. | 
Para solemnisar tão fausto acon-! ferencias o envio de monsenhor Ratti 
tecimento, orienamos que dinrante para Varsovia, quando os bolchevis 
tros dias se dêem signhaes deegosi- tas ameaçavam co ar aquella cida- 
1jo com repiques de sihos nas torres | de, A” despedida, Bento XV disse lhe: 
das igrejas parochiaes e nas mais do «A Egreja precisa lá de vós. Traba- 
costume, é -e cante um «Te-Deums» Ilhas bem». O nuncio desempenhou-se 
em todas as igrejas, seguido de ben |tão b=bilmente da sua tarefa, que, 
ção com o Sintissimo Sacramento no prazo de um anno, após, a sus 
no throno, com tola a solemnidade, | chegada, a Polonia assicnor mma 
onde fôr possivel; e onde o não fór, | concórdata com Roma. Feito cardeal, 
excrcem a eua acção ná questão da 
Alta Sitesia.' | 
“O actual Pontifice está, pois—di- 
gem os jornaes -inteiramente ao fa- 
E cto da actual política internacional, 
Aos Iil=e* e Rev.=º" Cabido. Rev.” |por ter tomado parte n'ella, sobre 
parochos, clero e fieis, rozarros que possuir uma documentação formida- 
vel, obtida em quinze annos de atu- 
radas leituras, emquanto dirigia as 
bibliothecas de Milão e do Vaticano. 


“+ - 


' Sacrario, — y- 
Na Sé Cathedral é designado, pa- 
ra o «Te Daumo, o dia t2 do corrente, | 


assim prova do sen affecto ao Vigario 

de Christo na terra, ) 
Esta Nossa Provisão devera ser 
desde já publicada nos jornaes dia- | PA IZ, 8— Os jornaes dedicam 
rios, para mais depressa chegar 40 poucas colnmnas á eleição do novo 
conhecimento de todos. papa; mas recosijam-se por verificar 
Porto, 9 de fevereiro de 1922. —A4. qne para o Sacro Collegio foi eleito 
apo do Porto.» um Papa que estava no primeiro pla 
no dos candidatos e consideram-no 


As erimelras corimo= como uma des fisionomias marcantes 
cial do facto 


nias de todo o Conclave. 
| Referem-se em espe 
de Sua Santidade ter apparecido na 
'jadella exterior da Basilica para lan- 
a benção á multidão. Vêem em 


ROMA, 8-Hontem, ás 11 horas da 
manhã, Pio XI, precedido pelos car- 
deaes e gnardas palatinos, dirigia-se car 
drag ça Slebr de ia idoias novas é conciliadoras 

- rando se, em 
dale ca doração pelos a«L'homme libreo não dnvida que o 
Supremo Pon-| Vaticano .represents bravemente nm 
tifice abençoou, retirando-se em se- papel. extremamente util na liquida- 
ial do costume, | ção das questões internacionaes e es- 
ão ao corpo | pecialment» no estatnto do proximo 
palatinas | oriente. Em summa, todos os orgãos 
aposentos da imprensa, incluindo a esquerda, 
dar, onde sublinham o papel pacificador, parti- 
colarmente delicado e importante 


Depois de dar recepç 
retirou-se para os seus 


durante algum tempo esteve contem- 


o XI. E' ella hoje o Pontifice | da, que vivia tranquilianente entre) | 
Summo, o centro da unidade catho-ios livros da Bibliotheca Vaticana,| 


conferências, resultando d'estas con- 


- 
- 


do Pio XI um verdadeiro campeão das, 


malidades, entre nós, sempre demo- 

radas, | a 
Um cadaver abandonado n'uma 

casa ha tres dias e n'num certro po- 


especialid 


puloso como é a rua do Bomjardim,| com taes m 


«meta a acreditar! Só por um grande 
desleixo se admitte. 
É] 


Camara Municipal 
* de Gaya, 

COMMISSÃO EXECUTIVA 
Sessão de 9 de fevereiro 

“Presidencia do snr. Alberto da 


n 
| presentes os vereadores snrs. Lo- 
pes P.nto, Lopes de Almeida, Cu- 
nha Moraes, Domingues Guerra e 
- dr. Manoel Milhe'ro, 


tos de sentimento que esta consi-. 


ou na acta da ultima sessão, pelo 
allecimento de uma sua filha. — 

' Inteirado. 

Idem do snr. Justino Teixeira 
da Motta, professor da escola offi- 
| cial de Canellas, pedindo à cama- 
| ra um subsidio para s festa da Ar- 
vore, a realisar no dia 19 do correr 
te, e ainda que a camara se faça 
representar n'essa festa, 

Resolveu-se contribuir com o 
subsídio de” 408000 réis e que a 
comimmissão execntiva se faca repre- 
sentar pelos snrs. Ramiro Mourão e 
Lopes de Almeida, | 

Idem do pres dente da junta de 
freguezia da *“igdalena, dando co- 
nhec'mento de que, no logar de 
'Choupello, da mesma freguezia, 
existe uma casa em ruínas e que no 
logar da Costa abateu um muro 
que ha bastante tempo ameaçava, 
ruina, terminando nor solicitar da 
camara wma vistoria a esses pre- 
dio e muro, a fim dos seus propr'e- 
tarios serem compeliidos a repa- 


ral-os. — Resolve-se que o officio Caixa Economica, 1 


snr. presidente encerrou & dás 


rt. 


baixe á devida repartição, para que 
esta mande tomar immediatas pro- 
-videncias, 


veira diz que, s 
lheiro um . 
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cialidades, el sejam vê 
a seguir menciona. as 
Dadas explicações Dê Cm 
Manoel Milheiro, ps gi tatir 
attenciosamente 805 ri 
Gaya, sóbre 0H pres de 4 
meida 
e pr 
que ha tempo 6 as 


gar 
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rs 
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'raes, tornando-a intrar 

ima extensão de 100 pes 
ximadamente, sendo de Las 
cessidade que se mandem Pá, 


«a RR 
) cd 
«raenh 


AY nham. 
os trabalhos que alli se VEZ 
zgendo. á ds: co Ds po, . 

MS am À 
O snr. Alberto abit 


reira frisa a imno 
proceder desde já a e58 a 6! 
ções, nela falta de sera ad 
ra. que, no primeiro E 
anno corrente, nanhnmês 
reparacões deve fazer. — da so 
O snr. Lopes de AlMESS q 
a salientar a inconVas. tá 
| ano proceder E a mOntá 
mais e a ponca 0655 mo Bl 
sendo | renalvido ordenar. Cork 
seiam nltimadas, COMO aa 
oririnada por tal Dec eai 
O snr. presidente lê Ode 
balanço da thesourarfa, 
semana passado, No ani 
receita do 2 a 8 00 q A 
43. 7588450 réis? desneza dit? 
corrente, 34:908828) cce 
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ridade d'esta cidade. 
O rev. Gaspar de Freitas repre- 


E ii d F 
Ro 
sentava o exc.2º bispo do Porto. mm 


A igreja ostentava uma luxuosa : 


| decoração de surprehendente effei- | A unica agua de meza Fios 
to, realçada por plantas, perten- j 


cente à importante casa Alberto Pe-| A MAIS DIVRETICA = | DIGESTIVA. | E 


| reira. 
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enr. Francisco Fortunato de Castro. É | | | ? | 


hi.| MR DDR AT ERAS na —B' esperado em Fontellas, esta | € na foi en RR EM | incípe | ; - oê 
DD Varias noficias scr | ronteias, 65 pis ; ES A chave da urna foi entregue ao | A ven a nas principaes pharmacias e mercea 1 - 
| = semana, de regresso da Africa, o te- 156, Rua de Sá da Bandeira snr. visconde de Pereira Machel | E E F | merosarias - 


nente de infantaria snr. Armando Jo- & | | e 
sê Rodrigues Borges, TELEPHONE, 2ss ENDEREÇO TEL.EG. -NOVIDADES 


Abraços 'de boas-vindas ao queris? —— ss co< 
do patricio.—(C, P;) * 
Espinho, 9 


| O tempo—Club imparcial — dos FLORES, GUARNI 


1 wa Officina de S. José vai intro- 
MR girse um novo melhoramento — 
ME ercina de typographia, com bom 
|| caça al e mestre competente. 

de já se acceita trabalho para 


mater! 
e “” “ SÉ 


Sobre o feretro foram cóllocadas | 
| 


em ne DEPOSITO GERAL —— —— 
| tes. com sentidas dediemorias | EA NIEL. a aa sair à Co ES A 
Expasição de lindissimos tecidos para todo o genero de toilettes de coremonia | se orranizarames (varios turmos. Rua da io on pnta aies 
(ee | SNIS. : | : | | | | ' | E E E 
= | | é | Visconde Pereira Machado, D. valh mm nte -- 191 Õã o secas va va viisd a sd E 
COÕES | LEQUES e | Vasco de Sergia intel ds sé | Pta ep bo e agi aaa poe RARA 


a O cone ca a 


ES 1223 [de Castro, dr. Alfredo Castro, Al-| ctor do manifesto em questão. Externas, 1.º séric...c.-c.. 9B1S000 + 
2a 


re E ifredo Passos, Arthur Kendall, “AL sau 800 
| | pt Ger dg no | dy Como testemunhas de acusação, » + Aa PAPAS DA = SAE (o, E 
PAR q E. la Í = Peaço E =. W$ E EM E BR É Bs Es ifredo Maneide. Roberio Barboza, depõem, umas verbalmente e On RE pe p= o 
: ro Rodrigues, Henrique da Costa Cypriano -Castro e Manoel Rodil ace çãa pinos de O RE 
|Machado, Fernando Wan-Zeller, | E | rDo B. de Portugal ......... 5108000 


| Manoel Bermom Wan-Zeller, Pedro | Sues de ai E dar io | » B. Commercial deLisboa 2875500 


| E READ to no |Ferreira, José Rosas, Joaquim Ran- Pas gde e eg ai » B. Naclonal Ultramarino 258150 
| tos if | 1 6] gel, dr. Adriano Pereira da Silva | ESC : e Os SHE'S, 4 Jor | Idem, CONPOR + .ae--escecio 9734000 DR 

5, ecimer =?) RUTIU | Pale Yi e Pr ES q : - “Ives Vianna e tenente Nicolau Anto- - de Re O e 

| = visconde da Gandra, dr. Luiz NWoo-| = Ara doca os Se narram Do B.Lisbore Açores..... S45000 

Agatão Eae, DT ao sn eo dhouse, Alberto Ayres de Gouveia, pes és ; ct side indi ipi st o»: ? B. Economia Portugueza  S65500 
Após longo e doloroso a a RR x a RR dra: Ernesto Velho, Eduardo de Castro, | Sos Ejdds Si des ter: '» B, Portugueze Brazileiro 1484500 — É 
| to, fallecem Dontem, confortada com] ia tg Scolastica, | Pinto de Mesquita, Alberto Mari- | eularidades Prendo as mais Nson.! ” Bi do Minho........... 2008500 
todos os Sacramentos da Santa Igre-, Vitgem. Sllsta Latectstt paso Par| ho. Antonio da Rocha Leão, Car-| regimento, iazendo 'as cado SOBr! » B. Colonial Portuguez.. 1548000 | 
ja, a snr.* D. Maria da Nazuretb Maia! meira propria. Paramentos do côr/ijos Guerreiro, José Antonio Mar- | jeiras referencias ao acusado. toza, [Idem 'conpon «esevrerereao 1815000 
da Cunha, senhora muito bondosa e | branca, e dçE ques Povoas, João Archer, dr. Car-| | Como testemunhas de defezay CG gas Agues..cce-covorooo B4J50O 
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O a jella casa de caridade. 
o. estimado negociante .snr. 
tra Uito Pereira Mendes, pediu ul. 
e mamente em casamento para seu. 
mo sor. Francisco Pereira Men- 
SM a snr.* D. “Aida Cruz. filha do. 

* respeitavel conterraneo snr. 
jo José da Cruz, 


noticias 


E A m — PIRES 


. Depois de longos dias de inver- | 
nia veio, finalmente, o bom tempo! 
e com elle o bem estar da humani- + 
dade, pois a grippe, que por ahi 
atacava toda a gente, quasi que. 


desappareceu por completo, e si Ey Ent 
tes assim. | dlilaia URICIDA 


= No proximo domingo o grupo. 
da Mocidade Imparcial realisa uma |, | | 
festa para commemorar o seu pri- ; ) di ) 
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amos Alves Vieira. 
A E. 
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“meiro anniversario da sua funda-| 
| Cão, constando de sessão solamne 


sn. Francisco Raymundo de | 
us aa | pelas duas horas da tarde e baile á. 


COMMISSÃU EXECUTIVA 


= 
A 
| 


Ns 
E bad a us o a td É Ss 


E [RetaorE 
Perito 


ntinua doente o snr. 'Arman-. noite para as familias dos teus nr q =; a quem os mais carinhosos cuidados | É Es a 'los de Lima, dr. Ferreira da Silva,  depõem tambem Os snrs, tenente NA Nacional de Navopadso o IE Rb NG Rea 
eira, negociante n'essa ci- sociados, y Eta | E Sessão de"9 ide fevereiro dos seus não puderam salvar de uma Lausperenne — Nas Jgrejas dos | Jorge Miller Fleming, Eduardo Fer- João Pina de Moraes Junior, Coro- | (3 Vinhos é Aa So Lana O 
Adr q Ea | —Realisou-se hontern O funeral)  Pyeside O PR SECAR DA da | pertina” doença. = 'Congregados, Misericordia, S. João raz Costa. Alfredo Castro Silva, | nel Macedo, tenente-coronel Peres, | (1 Industrial Adliança.. coro 2415000 
or emquanto, ainda não fo- da esposa do snr. dr. Alfredo The- | Camara, estando presentes os ye-| A sandosa extincta, que era tia Novo e Lapa. | João Ribeiro de Fara Mest, | capitão Fernando. Adão, dr. Jose q. dos Phosphoros ... +... 988000 
estobertos os gatunos que | mudo Córte Real, estimado notario | readores snrs. dr. Santos Silva. Ma- | da snr.* D. Izaura Pinheiro de Brito,| Es Carlos Frederico Braga, dr. Jacin- | Domingues dos Santos, ds tas C. dos Phosphoros,coupon. “4028000 
m o negociante snr, Leo- | Nesta localidade, o qual joi muit | nos] Caetano. de Oliveira, Carvalho | deixou como instante recommenda- Lausparenna tho Romariz, Joaquim Silvano Viei- Costa Pereira, Rogerio dos Santos | Portugal e Colonias --...- 1274000 É 
Ribera. — (€. S. concorrido de pessoas d'aqui e d'es- | da Silva, José Ribeiro, Ramiro Gui- |Ção que, para o seu funera!, se não E RS ts “va, Primo Sottomayor, a direcção | Cruz, Carrapatoso, Luiz Secca, Er- Compnniino olonsness OR a 
e cr: sa cidade. O feretro seguiu para | marães e Aurelio da Paz dos Reis. | fizessem convites especiass, “Na igreja dos Congregados reali- Tg Asvio do Terço, Alberto Pereira, | nesto de Almeida e ontros. Ke a = A 
RS = ssss Gaya. —(R.) | Acta approvade. | Sentidos pezames. se se ámanhi, peias 10 horas, uma | Antonio José da Costa Pereira, Flo-| Segundo as afirmações de to-| sda erveeca ce ratantom ABOBQUIO 
Oliveira de Azemeis, 7 | a rt ES “E' lido vario expediente, do qual = Juss cantada, cor exposição do | rentino Borges, capitão Lello e ou- | dos. demonsirou-se que muitos oF- Cabinda,.ccsstarermaaenaso DS - 
“o e Sê Mira, 7 | se destaca 0 seguinte; * -. Falleceu hontem em sna casa de Santissimo Sacramento, em compri- tras pessoas de que nos foi impos-|ficiaes procuraram sabir da guar-' DUZ =» crenanenenentanaenas 
DO Assassinato a | Offício da Faculdade de Tettras Matosinhos o snr. Manoel Vicente Ju- | mento de um encargo Ga Irmandade. | sivel tomar nota. | da republicana em virtude dê lactos neta pesrereme rate dada 
— Stop | Gatuno — O tempô solicitando a cedencia de alguns | Dior. ERR | A encorração é is 4 horas dal Finda a religiosa ceremonia foi |alli occorridos e nos quaes estavam | Jha do Principe «.e-sssavts 
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“Lisboa, vapor francez Gaulois, 


' Os delegados de Portugal 
“A Constava hoje que o governo manteria a nomeação do snr. Cunha 
Leal para delegado do nosso pair na Conferencia de Genova. . 


Dizia-se que 6 outro delegado seria o snr. dr. Teixeira Gomes. 


Os vogaes do tribunal de arbitros 
avindores de Lisboa representaram 
ao snr, ministro do trabalho pedindo 
que o juiz, seu presidente tenha re- 
galias iguaes ás concedidas aos pre- 
sidentes dos tribunaes de accidentes | 
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ve | ado n'esse sentido com o | costuma realisar-sê o acto de posse, sificar-se e hão-de resolver-se varias questões politicas. | pre 
O monEPAVERHIRO | dr Duario Leito, embaixador do For. ancheuse completamente (O (a o Camunhas foram tua | putado, prsciso sisio do genoa o pecerita (o contuldode Com e io | faco na Mondo 
“a = JID/ tugal, A aeb a E pes a Pd dE nimes, nos seus depoimentos, em at-| se, porventura, a elles se fizer balanço. E abeg Segs Dir RD de apa - da Silva, viuva, proprie. 
- Na DOURO RIO DE JANEIRO 8—A Conferen- ns PES sa O tribuir a responsabilidade da porda Mes o governo deve pronuncar-se, dentro em breve. pp e IR Maximiana taria, moradora que foi 
E - “Entradas l io esclareceu o au-| «Snr. presidenta do erno : | dO sIndia» á imporicia e incapacidade Talvez heje mesmo dê conta de qualquer resolução oficial. Livretes para 10 anos 480 na rua de S. Diniz, 108, 
sad ir pm de 1010 sobre o8 emolamen- | Com a mesmá Dn aENtnRÃo Gin que a ont quares — Se o seu nôme fôr indicado? Ditos DAPa P AGNOd SA do Garmo Dias desta cidado, legog es! 
DC  Amvers, vapor portugues Minho, tos consulares cobrados pela ex-| agradecia v. exc.*.as palavras que fa ar o Codi RE REA toa foi — Não acceito, não acceito em caso algum. Folha para um anno $12 s bata ) 
e ci. aros. 785 toh. Ó dias, car dorias: não attin- re da | POBIG digo y, 10 Ha nisto um melindre pessoal. livretes 0 oaquim da 
d Cap. Soares, ; CATE | portação de mercadorias me dirigiu quando tomei conta do | considerado isento de responsabili- : - Tambem ha livretes Missa do 7.º dia ento | 
| diversa a Armando Ochoa; 2 passa-| co os contratos feitos anteriormente | governo civil de Lisboa, venho hoje | gade, o mesmo succedendo ao chefe O novo governo se quizesse proceder correctamente, ter-se-hia pro- | de 99 e 50 folhas, ens- | ao 
NE “oeiros pães leação d'agnella medida. agradecer-lhe a insistencia com que ; uce nunoiado logo no primeiro conselho. Pois bem era um acto de gentileza | tando 18500 e 1249 QUA familia parti-| , Ro 
O coeso. |. promulgaç gradece dos machinistas dos T.M. E. por se Et: om diflênidade Esc dniiosM | | qua, | 
DV - Lisboa, vapor allemão Hans, cap. pd me pediu para continuar & frente | ter demonstrado que & gua interven- que eu, co e recusaria. Mas agora, posto 0 assumpto de lado, | respectivamente, cada. cipa és pessoas 
e “» Sanders, 3 ton. 2 dias, carga di-! pro DE JANEIRO, 8—Realisou-se | do districto. | | da Eoiito Sabia qa ao podia secundaria, qual seria a ímpressão | A' venda na gdminis-|de suas relações e da no usuíructo a Abi 


interessado pela nomeação? 
O governo que resolva sobre 
quando muito bem entenda, 
pan eaae encargo. 
o — o Portugal... Os seus interesses... Onem rá. 
sor. Antonio Maria da Silva? ali se E spt caio die 
— Ignoro-o. Julgo apenes que as Pazões que me levam a não ma au- 
zentar do paiz n'este momento, em que não ha o mais pequeno episodio 
político que não tenha a sua significação, obrigarão o presidente do mi- 
nisterio a ficar aqui, vigiando continuamente a marcha de tudo isto. De 


tração do Commercio do | extincta que a missa da 
pers ções 7º dia será celebrada 
nã a dos Congrega- 
dos, ás. 10 horas e meia 1 
da manhã, e desde já 
agradecem a todas as mé dá 


DRC p com essa 
Ae TRE CID Wa E 262 


a reunião semanal do comité da dire-! Desempenhel o meu cergo n'um 
periodo de agitação e sobresalto, 
mas saio d'aqui com a consciencia 
perfeitamente tranquila. 

Desejo que v. exc.* tenha um go- 
verno, não de 48 dias, como aquel- 
le que eu servi, mas de 48 mezes. 

epois de fazer o mais rasgado 
elogio ao snr. Cunha Lesl, o snr. 


a só tarde foi chamada, tendo até 
iscordado de algumas providencias 
que tinham sido adoptadas e que oc- 
casionaram o maior prejuizo para o 
Estado. 
O parecer que acompanha o in- 
querito foi assignado por unenimí- 
ade pelos membros da commissão, 
08 BnFs, capitães-tenentes da armada 
Arthur Alcobia, Nobro da Veiga e 


| xversaa H Burmay & €.! 
—  Sahidas: , 
| Lisboa, vapor allemão Rolandseck, 
e cap. qa apa carga diversa. 
Tamelly, vapor dinamarquez Úlla, 
A cap. Wanther, lastro, 
A a da “e ; 


ão da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro e da Federação das 
Associações Commerciaes do Brazil. 

Segundo uma communicação ofi- 
ciosa, verificon-se que so está na 
presença uma situação commer- 
cial muito melhorada, susceptivel de 
se normalisar rapidamente. 


a nossa representação em Genova 
na certeza, porém, de que em caso algum, 


e Mu GUIA, 
habitava e que era q da 
dita rua de É Din Dn 
ir do nascem. 
com José Tho- 

ru nte 


egsoas que honrarem 
este acto com a sua pre- 


PA RD | era Se Ea  çõ— é Agatão Lança dirige as suas sauda- | pelo commandante da marinha mer- | | Edo A | ds 
re: LEIXÕES RIO DE JANEIRO, 8--Cotação do |ções ao novo governador civil, ao | cante, snr. Guilherme A. Vidal Junior. ra ques: hos assignantes Porto, -1Q de fexerbiro | fracigam 
a café, 185500. Cambio sobre Londres, qual confia para levar a cabo a abra de 1922. 


1 e co | E 
E Entradas: “2% na ponte vigiando o serviço nã ocoa- 


de saneamento moral que Lisboa 


A ultima crise ministorial 
O coneite ao dr. Affongo Gosta 


7ihe7 Valor do escudo portu- 
2º 800º 650 réis, á 


e e Etiveipoo! via Vigo, vapor inslez necessita. 


Horrive' desgraça 


Explosão de um tubo de ar 


ao do desastre, tendo, pouco antes, 

—Esta colsa dog tubos de ar ain- 
da um dia póde fazer ir um de nós 
pelo ar. 


O Comieteio do Porto 


Todos os pedidos de 


EEESRER 
D. Alda de Mat- 


comprimido 


Lisboa 


— Vierio Ge 


“Divida interna 


re RSA 500 réis por cada assi- | aistencia, do concelho de 


| legraphica trocada entre o enr. - O major general da armada in- | assignatura fóra do 
publica. | d | | Ma Be | gn para 
| ovo governador al. | dente da republica e e sor. dr. Affon- | cumbia o sen official 4s ordens de| Pp i são os. 
rn End RR 'vil 6 um. delegado do P. R. P. o | “0 Cotta, a proposito da ultima crise Tras mortos à ferimentos | apresentar porames ds familias das | npados da”. respectiva Do LUTO N6dl Senos Mom 
Re + OM [o] Eonmereto tm Horto | | doi qui Agito Laviça alpero que blico, ou por espontanea publicação | Ao começo da tarde de hoje, na — Importância. MIS.A DO 7.º DIA | 10 iny 
Co da Dt AN TA | to capitão snr. Viriato Lobo continue nos jornaes ou por cópia fomecida doca dos enbmarinos, em Belem,| Sortelo de obr igações Sendo a cobrança fel- 1234 A Dire da As. | ta 
ER: E ? pç a obra da repressão que ella coma- A sm bei, onde haverá quem deu-se uma horrivel desgraça que | GEE ta pelo correio, acresce À E RE Es e | 
E cou, mas que não se deixe lavar pe- |" po dot a morte a pessoas é R MO AB 
| x é ate. lo canto da sereia na pessoa de al- | | F. produain ferimentos noutras. . - ] gnatura Espinho, convida os seus | S- 

EE ur Ê a Fevereiro, O  |cumas individualidades que, por Conferencias qo de uma esquadrilha| Na Junta de Credito Publico rea- oSOniAdas or RE CORERaS É 

Vea | À - |; ventura, lhe venham pedir a Hber- de submarinos que havia chegado |lisar-se-ha a 2 de março proximo, 0 E, PE: pe a 

Rea, | Elsie bl ia | 3, dade dos jogadores. Sobre varios assumplos Eomovel” vieram de Parque Au-| sorteio de obrigações da dívida inter-| Carvão Cardiff Al- be: ae A a) E 084 | do referido 

Erik: “A estas simuladas provas del apontavam-se como tonniven- Ho GOUMPIVS | tomovel Militar, em camions, uns ta-|na de 4 por cento de 1890 e da 4 1/4 | mirantado, xtinci assim 


12 
por cento de 1888-1889, Rara vala 
em 1 de abril. . ; 


x tes dos orimes de 19 de outubro, ifn- 
dividuos. pertencentes ás corpora- 
ções da policia e da guarda. 
“Entendi, portanto, que as inves- 
tigações não deviam continuar a fa 
zêr se dentro do governo civil, tan- 


x Carvão Newcastle, 
, 1.* qualidade, 
7 Carvão de forja in- 
lez, marca a 


Carvão Anthracite 


À snt.” duqueza do Porto confe- 
rencinrá ámanhã com oq gnr. presi-| 
dente do ministerio sobre os fune- 
raes de D, Affonso de Bragança. | 

A Ergo da Companhia das! 
Aguas de Lisboa conferencion hoje 


Ed E 
SA PNR o 
” F o ' E a) 


cu 


Varias noticias : 


ES “O sr Cunha Leal partiu esta 


CIANA | Foi tão violenta s explosão, que 4 EQ Cab 
ORAS pubs to mais que já se dizia haver certas | com o obefe do governo sobre a ve- | -| manhã, em autdmovel, para a praía | da conhecida marca | Associaçê dr. Al-|,.. 
e. | pressões junto das testemunhas, lha questão do abastecimento da ca- enormes eeilhaços foram parar 6 6 das Maçãs, onde vai dsentiçar por | “NEW DYNANT”. |fredo nado Corte | me: 
imeções políticas Que sejam os hômens intelligen- | pital. : ta cerca de 800 tros 1 GUS | aiguns dias. ss - Carvão de Coke de| Real, so realisa manhã, | ras 
BRO a ta tes quem dirijam a multidão, e não Tambem 2 direcção da Companhia! fa as aços ata am o 2ºte-! O snr.“Peres Trancoso está es- | e ndição, procedencia | S2bbado, 11 do-corrente, 
o preside og | mm a nas bilidade do a multidão que venha impôr a esses | Carris de Ferro conferenclou com O [menta An nio Gonçalves Barata, um crevendo um livro com o balanço de Nemeasile marca|éS 10 horas do dia, nal... 
E das dedicações, que sem-|te com q responsavur * |homens a conducto que devem se Deco ade A a Re ss qi. [medico do submarino aGolphinho» tapes a pe im RAMnIRA [PRIESTMAN?, ires Mateia dent fre» |, 
e nnresentam a cada ' Gan: ] 3 a MET do 3 QUER *| que ão E “adjunto da po "de defeza RE E guezia e concelho. oiee 
presentam a cada novo |f Esié-se ainda longe da esta-| No final. do ajscurso ouvem-se |rigta. Erião bi tomadelro RIAL Jon6 “de ON social, mr Damfto dos Santos,| PEDIDOS A 826 | mesde jáagradooe. JA 
| ta nas cadeiras E agi! se ainda long hd * |applausos e palmas. | a | To Aveiro, da guarnição do mesmo sqb-| Abandonou hoje o seu logar. ' Plétáonhinl [o Poátiio sd 
E os - é antes o amplexo es- bilidade mamental que 0s| Feallou, em seguida, O snr. prest- Naufragos do lugre - |mario, que tambem teve morte ins- eune no tabbado a commis- Romariz & Pistacchini,| Espinho, 10 de feve-| ces 
copo = oil AP e Caso ee “meiros indícios denotavam e | dente do ministerio, que dirigiu as | “Benguella” ", |tantanea, e o soldado do Parque Au-| 88º de inquerito á chamada ques- Limitada veiro de 1922. 
- magador que muttas vezes E pruncsuros E De oi tis suas saudações ao snr. Agatão Lan-| ngueta * |tomovel que tinha vindo no cantion ÃO dos ! gos, para, proseguir na O presidente, 
— discmula: com nansões 3 08 anicresses ca e do seu suecessor. | ue conduziu os tal foi | elaboração do relatorio a apresen- 4 Mata o dd | ê 
o Pt io a a E SA e manto AS gates colaho/ quai famrl Desombarcados om LIghoa |Iovado no posto medico” m Erendo | tar ao parlamento Rua Infante D. Hen) Aiezandre Pinto Alves | AUSento em 
— amisade, ld ARA | prestado em Portugal e nás colo! nm Ea Lisboa | bi. sé |O. alto commissario de Moçam-| rique n.º 75-2- 
Le SR E E | — /nias os mais altos servicos à patria |, * REA ea poe em Ê, 8002 "Q commandante do aGolphinho», big concedeu o subsidio pedido) mar »PHONE, 1:950 
em =8——— PES |e á republica. 5 nau iragos Fragado duande em | 1.º tenente sor. Victor Serra, foi fe-| pela Companhia de Navegação, de.) "TT aço ace ND 
e ee ai ú E” abel ed si O snr. Victorino Guimarães, em ade ape si ig TA rido com um estilhaço; mas, apesar | Vendo as carreiras ser restabeleci- - decr Sr qu pu q 
RD aaa RR der MA O Trans ortes Maritimos nome do directorio do P. Ro Pol Rá dO UAVO 4 para 0% | d'isso, não desistiu de acompanhar o | das a 15 do corrente. | n EQ Motor glectrico 
Tobi d rto de Leixões Ss dFi Pp e MS 2 cumprimenta o novo . governador "* |oadaver do seu camarada até á mom O cruzador enaputilicas chegou | 1099 AGOMBVÊIS 89% VENDE-SE um. do a terceira 
E END far sa ts oe dO Estado civil. ade rd; | Vida diplomatica . gue, para onde foram conduzidas as|hos a Ponta Delgada, p ; corrente continua, torior a | 
CC  Asobrasarealisar) Paredes O dupitão air.. Vitiato. Lobo prob tem tres infelizes vicéimas, o oficia)n'um | Consideram-se perdidos os dots jda força do S$M0 c&v. 0! q, 14 amp. D90 volts, fa-|Com Os autores 6x6 
) As obras à ed vd EM g Proposito do ministro | fere poucas palavras. | Recepção | carro da Cruz Vermelha e as duas no | torpedeiros austriacos que o navio Q7/44 cav. para imme ia- brico allemão, Fallar na (tantes reus em peritos 
REA o ves ass rses Sa a fue : adia Promette continuar a obra do CC  |camion do-Parque Automovel. de guerra «Patrão Lopes» trazia a |ta expedição. Niepoort rua do Conimerciodo Yvr-| que façam a divisão 
— Sabe-se já que virá, pelo À racer — Consta que os primeiros traba-|Shr. Agatão Lança, procurando fa- O novo ministro dos estrangeiros) | O 2.º tenente Gonçalves Barata ti- reboque e um temporal fez com | & E Ee Nova Al- to n.º 108. | querida, reguindo-se « 
Data O ORa 5 anor-| lhos que o snr. ministro do commer-| 2er 0 saneamento moral da cidade. | den hoje 3 Jrimolia roca %o ao cor-| nha 29 annos e ba anno e meio que: ara rebentassem as amarras, dan- | tandega n.º 15, E ed 4 = | demais termos RR 
— para a construoção das ODAS DO POL= | ontará no Parlamento serão, Vai reprimir o jogo, porque é | po diplomatico, que foi muito concor-| fazia serviço-no «(olphinhos. Estava do á costa, onde encalharam. : CASA | As audiencias . 
— fode Leixões. e o os respeitantes aos Transportes Ma-| contra o JoMOs 0 me - |rida, tendo comparecido os snrs. num- = rrmeemrmento qRererr ce COM anhia (e Ps Errado ah gem-se em to 
RR tm ritimos do Estado, no sentido de se| Termina por um viva á patria e | clo apostolico, embaixador do Braail, | gar uma com |38 terças e sex | 


outro á republica. 
Novas palmas e nóvos applau- 
sos. | 


pôrem a concurso todos os barcos da 


ministros da America, Argentina, In- 
frota mercante nacional. 


glaterra, Italia, França e Hespanha, 
E E '8 Suuarnsdas de negocios da Alle- 
O enr. Agatão Lança foi acom-' manha e da China. 


bons cormmodos para 

squena familia de tra- 
tamento, com quintal 
e que esteja limpa, 
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| Conselho de ministros 


age mm x mr 
“O snr, ministro das colonias, em panhado até á porta do governo ci- Sa a | ' À ú p Ria: impa “|11 horas . T: 
fa 4 na a E Eno goto mma vil por todos DUNDEE, | À nossa legação em Vienna O to tra nco-in lez QUI Q r | Of rr epa tada Jndic E to É ua do 
EC do Moçambique, tênciona estudar Nota officlosa ; me o todo o pacto ad | Ea anciro n.º 148 a Galo & [João Novo, desta 
O aah ir Aa contrihalção | O governador do Congo 5 | | cia de e nova TENS ima. | dos A 


overno manifestou ao spr. dr.| . q. 
Veiga sto E desejo de que diga 
o seu lo e nosso ministro em 
Visitará Angola | vrenna de Austria, o mais brevo pos- 


O governador do Congo Belga re- | sivel, 
tribuirá dentro de breves dias a vi- : mimada 
União da Agricultura 


“a 


(. dos 6, DE POrtuguaZos | ago = 
EDITOS DE30DIAS | 


10248 À CONTAR da pu- 
blicação do pre- 

psente annuncio correm | 
editos de 30 dias, para 


“ea conferen 


+, 
O governo forneceu esta noite á 
imprensa a seguinte nota officiosa: 
" «Continuando os trabalhos inter- 
rompidos na reunião anterior, O con- 
selho de ministros, na sua sessão de 
hoje, occupou-se ainda do program- 
ma ministerial: | 
«Além de outras questões admi- 


- 
ei 
ç A f 


Sociedade gfsdima de res. 
ponsabilidads limitada 


Capital social 
* Eso. 400.000$06 


Capital realisado 


Um discurso de Lloyd George 


LONDRES, 9. — Falando na camara dos comuns acerca do pacto 
franco-inglez Lioyd George diz que era preciso dar ha França a impressão 
de que não está isolada, fem foi posta de rte. Não ha nada mais peri- 
goso do que o receio experimentado d'aquella valente nação. Dai-lhe' con- 


a. 
+, 
À 


a 


sita que lhe fez o alto commissario | 
de Angola snr. Norton de Mattos, de 


É ie dire DR = a a dA Age CP re , aa ES SE d George — dar-lhe-heis tranquilidade, acrescentou, : 
CA O ds RR a nistrativas de negocios publicos, o | 1em será hospedo, Banqueta offereciio 20 minis- Epp do Eca que tem como fundamento e justificação Eso. 80.000$00 |Sº babilitarem junto da 
A Brito Gamagho. Os protestos cho- | donsclho ftaton do proc ea romioração do porto o dO commroio | tres devastações produzidas na Franca durante o espaço de um seculo. a rg a qu 
pi ; ados' da colonia constituem possi- pad ir ada pai pira P O receio aperta o coração da França e afecta forçosamente o julga- as debe 


ixações à nature, a satisfazer por par- 
te da Allemanha, 

«O ministro dos estrangeiros in- 
formou. o conselho de .que o nosso 
|ministro em Londres recebeu-do go- 
verno inglez cabaes e amistogas sa- 
tisfações sobre o incidente occorrido 
cem os navios inglezes que ultima- 
mente visitaram o porto de Lisboa,» 


“Linha de Cascaes | 


Normalisação de serviços 


Os serviços na linha de Cascaes já 
hoje decorreram com normalidade, 
EEvAnT restabelecidos todos os com- 

oios. 


mento dos seus estadistas. Por conseguinte em tudo é necessario dar & 
França a certeza de que ella jamais será invadida e não mais se: repetirá 
O que se passou em (914 e em 1870, sem provocação da sua parte. 

'A Gran-Bretanha-estará ao lado da França no futuro com a totalidade 
Esta certeza inspirará 


1066 RONVIDO os snrs. 
accionistas d'es- 
ta Companhia a assisti- 
rem á reunião da assem. 
bleia geral que se deve 
realisar no proximo dia 
16 de fevereiro, pelas 14 
horas, no edificio d'esta 
Companhia á rua Candi- 
do dos Reis, 105, d'esta 
cidade, para discutir e 
votar o relatorio e pare- 
cer do conselho fiscal, 
relativos ao exercicio 
findo em 31 de dezem- 
bro de 1921, 
Porto, 30 de janeiro 
de 1922. 


noel Rodrigues, guarda 
da estação, reformado 
n.º 916, á pensão por 
elle legada, como pen- 
sionista da Caixa de Re- 
formas e Pensões da re- 
ferida Companhia, nos 
termos do Regulamento 
de 26 de maio de 1887, 
concorrendo à divisão ou 
impugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Maria Emilia Rodrigues 
e seus filhos: José, Maria 
e Candida. 


de Lisboa = TE go pnia nú no Mona 
menta ub, o banquete oiferecido 

À syntlcancia | pota União da Agricultare, Cormmer- 
| ci Industria ao ministro do com-|- edi : s 

Consta que vão ser exonerados ea anr. Lima Basto. ra SuRS Totais Doro a auxiliar contra o invasor 
caia RÉ do ação a SR Assistiram os presidentes e ou- so 01 E à [ ara a Europa está emyque a mocidade allemã seja edu- 
da exploração do porto de Lisboa, | tros membros de colectividades in- d E So Ar desta com a ideia de recuperar o antigo pres- 
nomeando separa aquello cargo O SnF- | dastriges é commeroizes, Dera. Goro gi ES O ancendento para castigar os vencedores pelas antigas der- 
o do outras pessoas de representação NO) raias infligidas 4 Allemanha, e ainda com a idea de satisfazer de uma ma- 
Notici liti No ros em que se | Beira geral o orgulho racional da Alemanha. Isto — acrescentou Lloyd 
die rias Inf çõ eta apoio no ministro, que agtã-| Pelo que respeita ao futuro, importa fazer sentir 4 Allemanha que esta 

arias INTOTMAÇÕES j 


politica da guerra é uma politica mortal e que a guerra de desforra seria 
- uma guerra, em que a Allemanha teria diante della, não sá a França, 

— Os enrs. Álvaro de Casiro e Sá indemnisações da querra ; 

Cardoso, membros do directorio do n ç E 


mas tambem outras nações. À 
partido reconstituinte conferencia- Outra razão existe a favor do pacto, concluiu Lloyd George, é que em 
ram hoje largamente com o snr, pre- 


Versalhes tomamos o compromisso de garantir a troca da renuncia por 
sidente do ministerio, constando que Material ferroviario parte da França em toda o politica de extensão e direcção. Tendo o presi- 
d'essa conferencia resaltou o apoio A Companhia dos Caminhos de 


dente Wilson e Balfour dado uma garantia a este respeito. a França de- 
dos parlamentares d'esse partido ao| Ferro do Mondego pedia ao snr. mi- 


“Jafejados pela sympathia do aito 


o 4 o 
” pr 


4 to ; LS pi 
et Motoras oleo 
e procadencia 

2 cavalos. Ve rio 
na União Indnst em 
tuense, Limitada. DE 
de Agramonto nº 2. 


Fúndos Publ 
| coa Pandiio 
Ria EEE ie rg E) Papeis de ( o 


conformidade das dispo- as SH 
sições do citado Regula- Racial og 
mento, para os devidos 
effeitos, 

Lisboa, 26 de janeiro 
de 19022.— 0 chefo de 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueira 


Res É dem geral» 
| 222 A 
| Pessoal da marin 


há 
do 


ha 
mercante 


Reclamações 


r 


E? 
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4 á 


ia E 
OQ pessoal da marinha mercante. 
deliberou, em reunião de hoje, recla- 
” “mar “705000 de augmento e 700 réis 
do abonadas em di- 


— as rações, quan 
— qheiro. - 
—  Qypessoaldos Transportes Mariti- 
— "mos reclama tambem os pagamentos 
— "smatrazo e pede que sejam postos a 
— avegar os navios que ha perto de 
* Avabro mezes estão atracados. 
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Missricordias, hospitaes 
e asylos 


COMPRAM E VENDER 
4 A ; Ê 
- BORGES à IRMÃO 
20 PORTO-LISBOA | 


serviços Municipaes de Gaz e Eleotrioi 
Praça de Carlos Alberto, 71-PORTO 
“Grande reducção: no preço do COKE cm 
DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS E 

fcs nrego seguintes, incluindo carreto! é 

Cada 15 kilos (1 arroba), Eso..... 1880 1g900 Tê! 
Cada 600 kilos, Eso........... 72800 7290008 


- Peso garantido—Pagamento no acto da 


O presidente da assem- 
bleia geral, 


(a) João José de Souza 
Lage. 


) 
] 
» e 


2 


Declarações de Poincaré 


PARIZ. 8. — Sendo ouvido pela comissão dos negocios estrangeiros, 
da camara dos deputados, Poincaré declarou que às negociações a respei- 
to do projecto do pacto franco-inglez tinham tido em consideração as preo- 
cupações da comissão, a qual deu conhecimento de todas as resoluções to- 
madas em Cannes, - 

A Russia e a Allemanha foram convidadas pelo Conselho Supremo. 
A França inteira tem pois de acceitar ou declinar o convite feito em seu 
nome; mas pode tomar todas as garantias necessarias, para que Os di- 
reitos que lhe dão os tratados, incluindo os que visam 'a Sociadade das 
Nações, não seism postos á discussão. Tal é a directiva actual do go- 
varno francez. 


Morte do general Wet 


LONDRES, 6. — Falleceu o illustre general Wet. ES 
N. BR. —'4 Inglaterra, incontestavelmente, perde uma das Ngu- 
ras mais prestigiosas do exercito britanico. . pgto: 
Temperamento essencialmente patriotico, desda o início da sua 
carreira militar pôz sempre em relevo a sua serenidade e bravura 
nas numerosas operações militares que entrou. 


DP -. Os armadores dos vapores de pes- 
va resolveram matter os salarios que 
E vigoravam em 31 de dezembro findo, 
— - estabelecendo novas classes de per- 
"  mentagem. | po a 
CS Osgrévistas parece não terem ac- 
—  zeitado aquella tabella. 
| “Hoje distribuiram um manifesto | 
— 49 publico. - 


AA Pro + 
A q 


Os seus <céficils» vão ser Il- 
quidados 


Logo que os Bahcos satisfaça as 
importancias devidas 2o Instituto de 
Seguros Sociaes, os «déficits» das Mi- 
sericordias, hospitaes e asylos serão 
liquidados. 4 

Já está elaborada pela respectiva 
repartição a proposta .que vai ser 
presente ao parlamento, dando satis- 
tação aos desejos das Misericordias, 
| Quanto a essas amortisações, 


Os Celegados portueuezes | 
f ] 


D  - Segundo nos consta, é intenção ETA 
DP do actual governo manter a orienta Reunião da sagunta classe 
Pão marcada pelo sen antecessor na |- «o | 

k escolha dos delegados portuguezes | Reuniu hoje a 2.º classe da Aca- 
que hão-de ir ao Cabo negociar o demia de Sciencias de Lisboa, sob 
* — comvenio entre a provincia de Mo- a presidencia do snr. dr. Julio Dan- 
— cambique e a União Sul-Afrioana. - as. 

e O smr. ministro das colonias, que Por proposta do professor, snr. 
tem este assumpto entre mãos, deve | Bento- Carqueja, foi resolvido pu- 
conferenciar hojo-tom o snr. Freire |-blicar nos Annais o: discurso profe- O enr. ministro da guerra recebe 
"ds Andrade, parecendo que, n'essa | rido, em Pariz, n: commemoração | manhã os cumprimentos dos off |da marinha 
 conferensia, instará-com o illustrer do centenario «e Molitre, pelo snr. jciaes da guarnição e no sabbado da | ac estava sob prisão por motivo dos 


Pa 


nd 
j 


| 
| 


Hr 
a 


As 


Convenio luzo-trans- 
valiano 


Academia de Sciencias 


q 


bn :B 
Cumprimentos E! Togo 
i — NE 


As encommendas acceitam-se no esoriptorlo, Praça 4º a 
Alberto cu na Fabrica Go Gaz, verbalmente, por esCripaa Sa” 
mo por telephone, | » Vox. 450 


Porto, 17 de julho de 19 


Ministro da guerra | 


sistiu d'esta politica; mas nós estamos ligados a ella por um compro- 
governo, apoio identico ao do parti- | nistro do commercio a cedencia de |-TMSSO dhonra. 
do liberal. algum material ferroviario a receber 
Os boatos parece terem desapara- | pelas reparações da Allemanha, a im 
cido depois da constituição do novo | de concluir a linha da Louzã a Arga- 
governo. Ha novidades é certo, mas | nil. | 
quasi uauas ellas, ao Eres do . x 
que costumava succeder, tem um , 
O ArtontO ERtro: dk: Presidente da republica 
Este facto, ao que se diz nos Es 
meios politicos, é devido ao gabinete À sua sasdo 
do snr. Antonio Maria da Silva contar - 
com uma maioria a apoial-o e, por- O snr. presidente da republica con- 
tanto, não se prestar a ser comba- | tinúa meihor de saude, tendo hoje 
tido por golpes de surprezas. | dado um passeio de automovel. 
à é hoje, que ae saiba ia E iam 
amente, a actual sitnação politica, : 
excluindo os bp na ape- Os acontecimentos de 19 
nas com a opposição do sor. Ribeiro ey 
de Carvalho, que ao que se affirma,|: As Investigações 
|se desligará com os seus amigos do A 
| partido liberal para restabelecer o O enr. dr. Alexandrino de Albu- 
Ago partido evolacionista, yuerque, acompanhado do ifmão e 
| E cunhado de Carlos a Maia, pen 
ferenciou hoje novamente com O SnF, 
presidente do ministerio ácerca dos Na grande querra desempenhou um papel preponderante, pois, 
crimes praticados na noite de 19 de graças ao seu sangue frio c enerquia devem-se-lhe algumas victo- 
outsbro. rias alcançadas pelos seus soldados, que em todos Os ataques di- 
eve hoje alta no hospital o guar- rígidos contra os allemães deram provas de um verdadetro he- 
Benjamim Pereira, que roismo. e . 
No maravilhoso livro, em que escreveu as suas memorias deiza | 
transparecer em diversas narrativas um espirito de elevada cul- çs 
tura. 


+ cats ns ii Y , 
4 EP NE 57» 
EE 


a 


“ colônial para que elle acceite a chefia | dr. Augusto de Castro, director do | cumprimentos da oficialidade da acontecimentos de 19. Recolbeu ao j 
da missão portugueza. suDiario de Noticias». O snr. dr. Jai- | guarda republicana. Ipresidio da Trafaria, 21. 
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1226 E aos melho- 

res preços do 
mercado, a mpanhia 
Mercantil do Alto Dou- 
ro. Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 62,2.º—Porto, 


Predio 


a - 
* ema: 4 a = 
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, -- A [27] k 
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o Olinica Ophtalmioa 
ro Seixas “do Porto 

morioparaa | 171, R.de José Falcão, 181 

TELEPHONE N.º 6 


Casa de sande só pas 
ra doenças dos olhos, 
ê Acceitação diaria d- 
7 doentes internos. Trata- 
as 13 Às 19 horas mento medico e 
4 -— ico de todasas doenças 
os das vias; dos olhos. 281 


Consulta—Diasnteis: 
uma e cinco horas. 


Dr. À, Pereira 


ê Uild 
Es E gupsultorio para & 
“canta Catharina 
a 


a 4 
2 


4, Bezigo 


Md —  Prostatra-Urei) 


1245 IDE-SE a casa 
n.º 29, na rua 


“Oec no 
“ds E o 5 anos Brito Capello, com todos 
= Antigo «Monitor» : grande jardira, garage 6 
o “do professor | Doenças dos rins e das| motores a vento e gaz, 
CDBAN. 233 “vias urinarias de para as sig de- 
“aaa de Catharina | Positos para agua, etc. 
onças vanoroas ré o Vis “0 | Para vêr e fratar na 
syno .|mesma, das 3 ás 4 horas 
ante io Moreno. a e meia da tarde. 


os e dos hospi-| Consulta das 4 ás 7 


Leilão do lugre 


DO Eóuio, RigÓrd | = 
ade paris). | ARNALDO MAIA MEMDES magulos” 
. sé Falcão, 331 Director da E 8 
O  dalás5horas| Maternidade do Porto | 1914 E' VENDIDO em | 
TR Doeuças de senhoras-— pr no dia 12 
a gia Leitão Operações e partos. do Sorrento, dia 10 és 11 
Rs Ar “Gonsultas-—Materni- horas, DO Furadouro— 


«ess (08 climas quentes 
O o q 
ira 


coral— Oper 
RR o. tarde. Telep. 8312 —Rua | teiro. Tambem se accel- 
x José Fricão. 72 | ge Sá ds Bandeira, 289, | t8 propostas até áquelle 
guita dos 1 tarde | das 8 e meia ás 5 6 meia dia, podendo ser dirigi- 
(hos à lda tarde. ag | das para a ma Nova da 
RR 9 Alfandega nº 64. 
“sea ; g g E B 
t / ; Ê pr | 
, y , ) ! . , ] s É nd - 
o. | | a 
—  QUCigdae por Colas 
— vetada | | 
A ss + O DE 
E A Hevidos a lo nes efeitos sé anuncia que-por? estnfira de 
= as inneiro corrente, outorgada nas notas do notario Dr. Luiz Novaes || 


5a E razo, oUT bilidad , só 
Ê Sulfato de cobre poútia aspsosni£o de aqéiDe quê representem dC rabenia dA Ca BiME | 
] 


o 


de | Ovar, o casco d'este na- 
| vio, que minda está in- 


O Commercio dy Horto 5 
LEIAM TODOS 
Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Sexta-feira, 10 de fevereiro de 1922 | 


erão realizar-se çom 


A É) 


| | O s de servi 2: ea rl 
Em ra os casos gp RrAp ceia dn sas a lel de onze d'abril de mil | E tigre indeed a sinais É mpidro va fi é E DCD a 
novecentos e um e mais legislação applicavel. tos, Casas, co é - Re DO ada, dO 
Porto, $ de janeiro de 1817. | ES 10 
Domingos Carreira. | 
Alugueres Empregado- para es| Criada, que saiba de/ «Adicr», machinas dot Ganhedinheiro..Fa-l Marmelada, de fix é 
criptorio ou cobrança, | cosinha, precisa-se, Rua | escrever. Em deposito: |brique e venda sabões | nissima qualidade. Kilo, | 
Aluga-se quarto bom,| com boa calygraphia,| de S. Roque da Lameira | Niepoort & C.*, Rua daje sabonetes, terá altos | 24800, pasteis finissimos 
1 | 


Incros. Formulario com-| a 121, Confeitaria Abre 


sem mobilia e com pen- | cferece-se. Carta a Em-|n.º 1191. 50 | Nova Alfandega, 15. 


CeMO PaCeITO, LUMA 


-060€—<-—— 


'são; recebem-se com- | pregado 1003. 1003 a GIST 971 | pleto, 2850. Agente Uni.| p de Carlos Alberto! 
 mensaes. Rua da Picaria| Empregada, offerece- pseciga-Mh, Rua de Santa || Automoveis novos 6 | vtrsaCOIMBRA. 1055) 450.Casa pintads o ds Dê 
|n.º 96, 1.º. 1193 | s& para consultorio, es- | Catharina, 781. 1161 | Usados, camionette, car- ommas laccas, da.) tiSE 


É 
: 


róssorios, etc. A venda 
na Garago Porto, Rua 
Santos Pousade, 17. 1063 


Armação moderna, 
com espelhos e dois bal- 
cões em crystal. Fallar 
das 12 às iá, na rua de 
Cedofeita, 228-1.º. 1073 


Bilhetes do thesouro 
do governo Alemão 4 
1/, 0, vende-se cambis- 
ta Magalhães, F. das 


Flóres, 33>-Porto. 124 


Bilhetes do thesouro 
austriaçco, de6º4, livra de 
impostos, sendó reega- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flõres, 3 s 

po i = 


mar, copaes € as. 
Em deposito e « chegar: 
Niepcort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 970 


Ganhe dinheiro... Fa- 
brique e venda vinhos, 
cervejas, licóres, dõces, 
gelo, vermizes. eta, eta, |) — 
à formulas, 2850, Agents] Ourivesaria Allian- 
Universal — COIMBRA. ça é s que mais barato 

1057 | venda, 2 que mais caro. 
compra, curo, prata ebri=. 
lontes. Rua das Flôres | 
n.º 201, 182 * 


Aluga-se casa no cen- 
tro da cidade, por preço 
á ; imodico, T 
Para os devidos effeitos se publica que, por escriptura publica lavrada | os Ra RAND cia 
am 10 de setembro de 1921, nas notas do notario da cidade de Lisboe, En- | 15:000400 esc. Carta a 
genio Carvalho e Silva, foi modificado o pacto desta sociedade que passa & esta redacção, a Z. 0. P. 


reger-se pelas clansulas seguintes: sas 
zem. iina dos Remedios, 
Limitadan, 
ARTIGO 2.º 113 
Compras 
ARTIGO 3.º | 
Brilhantes, pérolas e 


Loja arrenda-se, ser- 

ARTIGO 1.º ve para garage on arma- 

A sociedade continua adoptando a denominasão «Centro Financeiro, (43. Tratar ma da Prata” 

Ti. Ourivesaria Lisboa. 

A sus séde é no Porto, e estabelecimento o mesmo, da Praça da Líber- | meme 
dade, numero 127, da referida cidade, sem succursães. 

commissões e consignações, compra ou |joias, compram-se por 

bem como qual- elevado preço. Rua 31 


criptorio ou caixa; dá 
fiador. Carta á redacção, 
aAJM., 1003 


Ourivesaria. Balaus 5% 
cas de precisão, hollan- 
demas, de 1 kg., aiZOgsc | 
Pesos padrão. Só nn Casa. 
Pranceza. Sampaio Brano, 
33. Hippolyte André, Suc. | 
10384 | 


Criada para todo o 
serviço, precisa-se para 
pouca familia. Fallar na 
rua de Sã da Bandeira 
n.º 315. 1163 


Professor de francerz, 
com 7 annos de estudos 
em França. Francezth60-| "ss css tro a. 
rico, prático e commer- fergie lg A 


cial. Rua Formosa n.º|*2 Serviço ce sala, pre- 
307, 2.º. ava /cisa se. Rua Alexandre 


ais mi premia | HOTCUIAnO, 207. 1853 
Rapariga del7annos, 


educada em collegio, of-|, Criada de sala, bem 
ferece-so para meninos. habilitada, precisa-se. 
Deseja casa respeitavel. | Rus de Santa Catharina 
Rua de S. Bento da Vi-[N.º 1405. | Hs 
ctoria n.º 68, 2.º. 1125] Criada para todo o 
Senhora educada, oi-| Serviço, que dô informa- 
ferece-se para serviço ções, precisa-se. Rna 
domestico, em casa de | Santos Ponsada, 548. 
senhora respeitavel. Car- 1155 


- 


Ganhedinheiro..Ta- 
brique e venda tintas de 
escrever, preta, verms- 
lha, de copiar, etc. Forma- 
lario completo 2350, Agen- 
te Universal--COIMBRA. 
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Joalheiro, P. L. Al- 


Pianno de cauda es. 
tado de novo, vende-se; 
preço modico. Para vêrs, | 
tratar, Armazem Castas 
nheira & C.*, Rua da Tor-. A 

e h 


O seu objecto é o negocio de 


venda de fundos publicos, papeis de credito e cambiaes, k - — = E . 
quer outro ramo de negocio em que os socios acordem e é representante no de Janeiro n.º 176, 1.º PRN ISUAEÇAO; à Ms o Criadas, precisam-se. | —.. + sd mpigo Ca As rr À 
Porto do Banco Hispano-Americano de Portugal. andar. 1001 e PPT B.do Pinheiro, 4. 1166 Chacara. Com peque- da “ab ne Prata Bta, uno Bad” 
Casa. Comprá-se até agia a coftariar Criada, precisa -se; E Ólic | Telephone, 1145 — Cen | o platina, Pedidos a Fº | 
ARTIGO 4.º a Ru  Mp roupa, em casas parti- da pporações: veiras 48 — Areosa, das! tral. 127? aStos, 14—= 
; ua da R * 308. ln << qo E OS esta. 
A sua duracção continua a ser por tempo indeterminado, “BD. 1131 canas Eua -das sines oo |Básil. 12% > Machina de costura, = s 
e |" Compra-se prata ve-| —ac nico asareme |” Criada de meio, com Casa. Vende-se na Ss- | formato secretária, com Ru 
ARTIGO 5.º hão Montéiro &- Masá Senhora de 33 annos, riada de meio, com | npora da Hora, Avenida 8 gavetas, vende-se. Rus tral, 2 


informações e livro, pre- 
cisa-se, Rua de Santa 


Catharina, 1011. 1168 


das Flôres, 298. 1191 


Manteiga, de quali- 
dade enperior, Vendem 


offerece-se para serviços 
domesticos. Carta »esta 
redacção, comasiniciaes 


p.º 403, devoluta, moder- 
na, confortavel e hygie- 
nica. Tratarno Consalto- 


lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo lide- 
fonso. 114 


Quinta em Lousada 
— Ordem, vendê-se em 


O capital social é elevado a duzentos contos, correspondente 5 soriras 
das quotas sociaes a saber; a do Banco Hispano-Americano de Portugal de 


cento e noventa e nove contos e oitocentos escudos e & de Paulo Maria de —comorasse ouro ve. |>" “e de 1228] Precisa-se de criado, (rio Dentario, dr. A. Mer- : : ER. 
ompra-se ouro ve- : e o, | pOr 4... Ferreira & Pereira, Limi- to ou ás. sl 
Brito Camiller de duzentos escudos. Ho, Monteiro & Maga. scccccaaos RAT a É septo des-- Carmo. 565 | tada. Nus do Rosario, og. rãs  ERPEUa de + E Taçã r 
, dé tags dr pls dar a re - Rua do) Cimento allemão N ácrindros |5 pipas de vinho. Phare 
8 UNICO | 8, entrada de Santo llde- | Pedidos Heroismo. 387. 1197 | marca Guindaste. à che- vedado INS macia Ribeiro—lonzada. 
ar auota do Banco está realizada em metade pelós valores existentes de SEN É Rapariga para sala, | far: Niepoori & C.º, Rua | Taypas, 199.º. 1084 pa 
na sociedade e por dinheiro, fazendo a entrada do restante capital que! Compra onro e prata, Casa, Precisa-se pa-| precisa-se. Avenida Ro-jda Nova Alfandega, 15.1 cia lectri * Queijo da Serra mui- 
falta é medída que as necessidades o exijam e a quota do socio Cumiller | para derreter, vende ar- | Tê casal ou parte de ca-|drigues de Freitas n.º FEV CESNIESCE Loto Ma I 2d H Pp. a tomanteigado. E'na Cc mig: 
está integralmente realizada em dinheiro. K ie nda ESG DA aa a És 201, 8. p 1189 Cortinados, repostei- pusito, at$6 H. P., ache-| feitaria Abreu. Pesaro a 
R E osito: Rua do Bomfim, | meza, 12. 979 Rapariga para sala, | ros, sanefas e pannosde | gar, Niepoort & C.*, Rus | Carlos Alberto, 141. Cass | 
ARTIGO 6. BA Codho Ribeiro “Er É De GER Rua de e Emo E sspqç Read, a Nova Alfandega, 15. pintada de axu. que ven — | 
p ; a e R E i Cica À riado, Para traba- ral, AC 1 o alemtejano; fabri- melhor e mais A 
4 pertence unicamente ao Banco Hispano-Americano de Por- 116 lhar com carro de mão co e venda. liua de Ser- ao | -— IB A | 


“Madeiras sõc S, 
baratas. Só no Barbo- 
sa, das Oliveiras, 43 
Areosa. 1231 


Medicamentos Sani- 


Prata de toda a espe- 
cia, piscas muito bem | 38000. Rua Cima de Vi-- 
na Ourivesaria Alitença. | la, 75, Que sajá homem 
Rua das Flôres n.º 201.1] forte. 19251 


sito Cosinheira aos dias, 


ralves, D4oO, “ss 


1! Casa de 1 andar, quin- 
tale agua, na Foz Velha, 
vende-se devoluta, por 
1lô contos, Fallar, Praça 


e carretos. Ordenado io precisa-se, 


gerencia 
fugal que a exercerá por intermedio dos seus directores e pela forms que 
alles entre si combinarern, com dispensa de caução e com a remuneração os Bragas, CER 


que a assembleia resolver dar-lhes. 
ARTIGO 7.º 


| IS 

Quer tardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
cure todos os artigos ns q 
casa Conta Braga & É 


— ma 


Rapariga para crean- 
tas 6 pouco serviço, pro- 


.— ——— 


hos. 134. e [ 


anta o seu ajudane abaixo assinado—foi constituida uma sociedade por | D8 cisa-so. Rua do Bemjar- |: Etr REA $ Ré ióa 
ta URo E idade limitada, que ha de regêr-se pelas condições | E” defezro á gerencia uzar o nome da sociedade e responsabilizar esta era A na rua Chã! dim, 1123. 1172 Prouni EdO de Albuguer- pe ida -—— RS ri A 
ausulas constantes dos artigos seguintes: | | em actos extranhos aos seus fins sociaes, Ofertas n.º 102, dº, 1159 | k - (Que lol, + 118 o Ferreira Dias, Limita- ie po Ia; fa 
RR Ss  esiro! E . ade AE Sa MERO re meo pages MR TI E 58. Rua « ez, do ques 
e =: E; 1.º | ARTIGO 8.º " Advogado. Dr. Jayme neladas allemão em êés- maaad Do Do adelaide lidade, 44 kilo 25000 réis. | 
d , " sn e , at À Í 151. 175 “ t 
eg yo es a ni Eure = E 34 aro dê Ep ; Bastos. S. João da Pes- Serviçaos Frespasses tado de novo. Para ver] ——————" "117" Confeitaria Abreu. FaÇa 
Feia sociedade adopta a denorninação «Centro Financeiro. Limí- Os balanços serão dados no fim de cade anno civil. queira — Beira Alta. le tratar. Abel Guedesde| Materias primas, dro-|de Carlos Alberto, 12% | 
DR O o 5% q saia. E cial E . | 121 | Criada do cosinha,| Passa- rs RR Pinho. — Ovar. Facilitaeso la ue dal de ap e (Casa pintsda da azul). | 
E k sp E Fl ni ARTIGO 9.º. Banhos. Ras di de | precisa-se. Rua de Santa | COm grande casa Ce Nã-| o pagamento. uetos para asindustrias | VR Ps 
E ca a j di rbennta RdiaaE. E tintos à E Counános din as sor cendh dnca tubdo RE SER a SE “130 Catharina, 769. 1071 gi Es ga Escriptorios. Pastas NeDsos É C j ed | 
rias “sen do a: o Porto e» o estabelecimento na Praça ucros depois de rebirados emco por cento par o de a | mm = | Criada do cosinha. EP | - + | 
PER “pa pipi goto, da mesma cidade; — Sera sucur- | serão divididos na proporção das quotas e as perdas da mesma forma. | ; CATANO CNC a E ri do cosas n.º 181, 1175 Em dede dba pia Nova Alfandega,15. 974/m 
Essen, e ac dad ct, ê A dá “e da a!s ao limite das respectivas responsabilidades, e SNRdA Ep pe o: gria, 822, 1171) == cera eee e Cabines pia 300 Y 350 Manequins, na Fabil- Er nor do na no o 
To a E 8 UNICO Rua da Torrinha nº 136) Criada de cosinha e Vendas 8 10800 escudos. Rua de | ca J. M. Tas mede, sy Mousinho de Albu=. “4 
RR a te: to & 6 negocio de corsissões e consignações compra e ven. ! iba. — Porto. 1225 | mais serviços, para casa | Santo Idefonso, 219-1.º,|executam-so, tanto de | grerque, il. 48175 E 
Egon publicos “papeis de crédito e carabises, bem como qualquer! “A soeledade suportará todas as despezas e encargos innerentes ás des- | Estampilhas, Em tro- Ea a AS RW Automovél: pequeno |: 1091 pa Roo de oa | ei 
tro ramô de comercio para que se verifique o acórdo de todos 05 socios: | locações que os gerentes tiverem que fazer por causa da mesma sociedade | ca séllos usados de Por- | as que de al do 4 logares, «Peugeot» | Empolas medicamen- da a Vendem-se os 7 RR Mm 
MO pass. «comertio p | e | at o Ri | | - |tugal e colonias, dou do | SADIA, DO 1175 | dois celindros muito eco-| tosas Sanitas, Todos 0s| 2.º mão, pratas meiros «nnos da ellus- | 
- go ARTIGO 10.º “mesmo valor estrangei-| Criada para todo o|nomico em perfeito es- | saes em deposito na dro- | joias, vendem-so na Um tração Portugueza», err 
e q. ro . | A sã BA E e eparo ay asa. eita pisar na ps Fi ver e tratar. | garia. Lourenço Ferreira ra Aliiança. Rua fo aii E 
Es ee sms di 4 mle-dato | |" cessão de quotas, no todo ou em parte, bem corno a divisão não so | Av.'da Boavista, 2: rua de S. Bartholomen | Abel Gucdes de Pinho.| Dias L.º. 153, Rua das|das Flôres, 201 — Tele-| VOS VUDION, SS a 
* “A sua duração é por tempo indeterminado, & contar de hoje fará sem auctorisação da sociedade. 995'n.º 15, 2.º-Foz. 115º —Ovar - 8)Flores,157. 126 Iphonen. 1:541, 131 !mada, 151, 1.º-D. Adão 


es; | 


in que inícia as suas operaçõ 
Ro voo 5. 


T 

a 

Rs a os y “e” 
A bg Ss 

1 : 


— RR 
Ds sos ão as sem 
5 cotas os s os. que s 

"A fiçma Borges à. Irmão, 10.50 


a OUU caio Pegar Pereira. 10000809: Frnncisco «Alves 
Za, 5: = José Augueto de Souza, 100800; 
é. sos sm o e £Csu . a = 


qb 6 


intes: 


RA: “administração dos negocios sociaes ficam competindo | | 108, 1.º. | be d E ta Responsablildade 
| a braga e Eraldo Souza, que deverão ser assi- ARTIGO 12º E A CET 338--Rua Sã da Bandeira— 346 . SS E 
mos à zelosos, tendo O priméiro especialmente a sêu cargo a caixa e a | . E RAD ad me Á [ | | ei Fe 
o feira oo ego as vendas é compras À oo a A EN PA Cd ig a | ma do Commercio - emesmarent | Assemblaia goral 
A  Sunico-A gerencia fica dispensada de caução; mente liquidada pelo seu valor inicial não tendo havido balanço ou pelo, | CAL | 1247 ps abrixo sseigna- ' | ordinaria a 
AA á a e ie) ver Eau at ultimo eua ii o dado ts 8 do epi | | Ú dos unicos re- FERNANDO AIN Ij a ao duo Ré 
| : | tiva parte no fundo de reserva e de conta de suprimentos, pagando a 'so- E resentantes da nrrm e ' conv 0s0g. 
ciedade em duas prestações eguaes e trimestraes dentro dé seis mezes o | Nissa Ho 8. aNNivErSario Adão, Rego & G.* Limi- CASTEL-BRANCO $ SOIS. ACC! | 


ie + À 
Sines os actos e documentos 
“SM tra po ESA ou em 
nene nror é o m 
tão re) o trananches fêces etfactúadas pela sociedade; | 
” $ unico — Qualquer transgressão desta clausula será punida com 
rda, em proveito dos restantes socios, 
as tiverem direi de 


| 
y 
+ 
] 


y p ta ab ». 9 
“Os balanços dar-se-hão 
tendo o primeiro Nero ra u 

1 | — er 
é ha à apoial-o st pa be dos votos de todo o capital, 


T né 
9.º 


= ' 
ee. 
+ 


=" 
a =” A 


.” p 


E. - 

“Os anhos que se apurarem terão & se 
e lormar um fundo de reserva até que este. 
kial; e b) os restantes 80 % para serem repartidos por 
ia proporção das quotas, mas cm partes iguães. 
“E1º— Se em vêz de lucros, se verificarem prejuízos, 
apenas, solidariamente, os A ir 
respectivas quotas de capital. sendo o excesso, se O houver, 
los demais. socios em partes iguaes. 


poderá o socio José Augusto do 
escudos setenta por mez. 
| 10.º 


ovados os balanços de cada armo, os ganhos que se apurarem 


pcAp da 
| ão antregões aos socios, sem prejuizo da 
1.º 


Fica pertencendo à presente 
dade sob a denominação «Centro 


, 4 12,º 
2 va 
Ç"s 

— A cessão de quotas, no 
derá fazer-se com prévia auctorização da 
&al respeito o seguinte: a) O 
tará disso os outros socios. jia 
“Far que só entre elles continue a sociedade. adquirindo em 
“Adividindo-a entre si se mais de um a quizer, 
tás, O valor da quota, 
Fesultar do ultimo balanço dado, acrescido 
fondo de reserva; b) Se nénhmm dos socios 
Eociedade não auc'orizar à cessão, proceder-se- 
la sociedade, fazendo-se a liquidação e partilha € 


Socios e, na falta deste, nos termos de direito. 


o 


ital soelal é e 85:1008000 em dinheiro, e corresponde 4 sômea 


in E 
0800: Antonio Monteiro dos Santos, 
am da Cu- 


serão sempre assagnados, conjancta- 
da sociedade, ficando-lhes expressa- 
documentos estranhos e que 


do capital e lucros a que 08 ge- 


em trinta e um de dezembro de cada gnno. 


er socio exigir balanço extraordinario 


inte applicação: q) 20 % para 
e attinja a cifra do capital so- 
todos os socios, não 


suportarão estes | 


1 ntes até à importancia das suas 
EURO d Ex ç suppórtado pe- 


"890 Para seus gastos particulares e á conta da sua quota de lucros, | assim, revogado e tranformado o contracto de oito de janeiro de mil nove- 
| Sousa fazer uma retirada que não exceda | centos e dezassete. | 


so. 
clansula do artigo subsequente. 


hoje pertencente, | 


em varte, a favor dé estranhos, só poO- 

ie j sociedade, devendo observar-se 

socio que pretender e a aa à 

inta dias, poderão estes deli E 

decoro odtuirindo em tal caso a quots | n'esta cidade do Porto, 
na a ae das SE do 
to da respectiva acquisição, sera o que 
dia cê da parte que lhe competir no 
quizer adquirir a quota e & 
ha em tal caso á dissolucão 

onforme o accordo A 


3 UNICO 


O gócio Camiller fica desde já auctorisado a dividir a sua quota em, 
duas partes eguaes, cedendo uma dessas quotas ao senhor doutor Guilher. | 
mino Martins Saraiva, 

ARTIGO 11.º. 


E queiquar- caçando dissolução. Sasacledada, o Bairio sn ser 6 +. 
co Tiqui ce a elle pertencerá todo o activo social e a obrigação do 
pegemento do passivo, dentro do limite das suss responsahilidades, . 


 Eseriptoria | 
E em Pariz À 


Arame zincado 
N.º 8,14 e 15 1108 
as para entrega imntódi TETE A - 


Aurelio ME Eu : 


Socladade Anon 


rua da Nova Alfandega, 


bo 


tas a reunirem so no 


que a mesma sociedade pode imediatamente dispor: tada, d'esta. cidade, par- | 12445 E Rara Sol 38 de Teváreiro na dé do 


valor dessa quota 


transferindo-a ou cedendo-a a quem entender. |1250 ADELAIDE DE SOUZA CHAMBEES confetsa- | ticipam que trespassa- | | f 
a À sa immensamento grata às pessoas de suas |ram aos enrs. Braga,[9! de Janeiro n.º 51, 8.º, desta Companhia, rum 
ARTIGO 18.º relações que tenham a amabilidade de assistir á | Leitão & €.º, o activo da | com a maxima urgencia, dos Fanqueiros n.º 27% 


| 
1240 NELO Tribuna! do 
Commercio do 
Porto e cartorio do es- 
crivão do 3.º ofício a | CÇã 
requerimento de João 
Botelho Correias Mourão, 


a : 
sua casa commercial, ei- 


ta á rua de Bellomonte, 
15, ficando a cargo dos 
participantes o passivo 
da mesma, o qual será 
satisfeito na rua do Cor- 


: k oe ; E : missa do 8º anniversrrio, que por alma do seu 
No caso de dissolução e liquidação do socio entidade colectiva sera re- | querido marido se celebra ámanhã, sabbado, pelas 
solvido o que então for acordado. 10 e meia, na igreja dos Extinctos Carmelitas, 


Porto, 10 
ARTIGO 14º E 


paca discutirem e deli- | 


Companhia Auxi- 
liar de Credito 


g fevereiro de 1922, 


Não ha ade supplementares, mas cada socio pode fezer & caixa ERES e E Pe | veio n.º 2, desta ci- Agricola Indts- comerciante, da rua/de vice-presidente 
os suprimentos que queira, sob as condições que forem estipuladas, Re ai. VE ER a RES tado “as ADO, Candido dos Reis n.º arg sã e Tae 
o Ao mesmo tempo con- : 87, d'esta cidade, cor imens | 
| — ARTIGO 15:º iqdia  vidam quassquir oredo- trial rem editos de trintajto do 6xone des 
EE incertos a apresen-. dias contados da data | Francisco - Suvo 


“As assembleias geraes nara que não houver forma especial na lei tar as suas contas no | Socislde anonyma da r0s- [da ultima publicação | Vituna. ” 
: citar: Padro Antonio | cumentos de que tratm | 


serem conferidas e pa- 


feitas por cartas registadas dirigidas com & antecedencia de oito dias para | 
g 


a morada de cada socio que constar na sede da sociedade. RE ; | í 


1244 EM conformidade o artigo 29.º dos Esin= q 
com as disposi- totos, estão patentes no 
escriptorio da Compass |. 


ções dos artigos 46.º 6 


Augusto de Azevedo, 
José Vasques Osorio de 


as, 
Porto, 9 de 
95 Ari na Manoel Joa- 


ARTIGO 16.º de 1922. Almsiria, ha 
iredo Augusto Lopes atº dos Estutos, são quim Alves Monrão, Ma- nhia ao exame dos E 
— Nos casos omissos regulam as regras geraes d'estes contractos, espe- Antado Picto 4 ET convidados os snrs. ac-| ria Amelia Pinto Farta- accionistas. RR 
cialmente as da lei de onze de abril de mil novecentos e um, ficando, N ” + DEE Sd per da sê bodmiapa né p Outas AD do, Manoel Lig Ea Libiiad 28 do BN é 
embieia geral, quêlgeca SBaraiva, Manos Td o 
| HA f HA! Ih E ! UI COMPA NHIA deve realisar so no dia! Luiz, Antonio Guedes ro de 1922. e. 
Porto, 9 de fevereiro de 1922. Ê E | es do corrente, ás duas Pinto, Julio Vas A PARE aqu ER 

Albino Vieira N , oras arde, na casa | Sociedade Mercantil do | 

| | bs Grande “stock” em differentas forças DE ADUBOS is ss ,ssis- imo, dos | Forte, Joss Luiz átvos| dida goma, Fr 

- 5 | artyres da erdade | Pereira Basto, Manoel as 

— 8 aos melhores preços ado qd 9 [nº 18, para diseutir o a Mo Ro REM 

Li : f d INVICTA opa a relatorio, con-| A, Perry & 0.º, Límita- Tá ) 

: as da direcção e parecer | d 1 Ribeiro Sarmm- : 

| Costa, Peres, imitada do conselho fiscal, refe- xo “Raphael Teixeira, Companhia ds Se puros ! 

> (S. A. R. L.) rente ao exercicio findo. | Manoel Ribeiro Sam- | 
|410-Rua Sá da Bandeira-418 — PORTO paio e Antonio Lamel-| ff 
E Ss DRE RE E | ana 


eme mm meet eme mm Porto, 9 de fevereiro 


são, Borges & Irmão, 


Assembleia Geral 


de 1922, 


e . “ l a f 
qe [1221 NºS termos e para os effeitos do art. 123.º do Extraordinari sfolte Cu oitattado: lada Portugueza” | 
Codigo Commercial, se publica que, por es-| ráorulharia É pras ada Direito (6 dean ra 
Ê É no ) o ireito (agencia de advo-| « cadade Anonsna dee 5 
criptura publica lavrada em 6 de Janeiro de 1917, nas! 2.: convocação |(., João Joeé d: Sousa |Cacia e procuradoria) é Diga Dom por 


Joaquim Coelho da Ro- 
cha Caldeira, credores 
certos do requerente e 
bem assim todos os cre- 
dores incertos, para no 
praso de D dias, depois 
dos editos, dedusiremni 
por embargos o que con- 
giderarem de seu direito 
a concorrer à concorda- 
ta proposta pelo mesmo 
requerente aos sens cre- 
dores na qual offerace 
pagar-lhes cincoenta por 
cento dos seus respecti- 
vos creditos em 6 pres- 


+ 


1243 NÃO tendo podido 
effectuar-se por 
falta de numero de accio- 
nistas presentes, a As 
ser bleia Geral Extraor- 
dinaria convocada para 
19 do corrente mez, são 
convidados os Snrs. Ac- 
cionistas, pela segunda 
vez, para sé reunirem era 
Assembleia Geral nó pro- 
'ximo dia 17 de Feverei- 
“ro de 1922, pelas 15 bo- 
ras, a qual functionará 
com qualquer numero de 
“accionistas e quantita- 


notas do notario, d'esta cidade do Porto, dr. Ponce de: 
Leão, foi dissolvida e liquidada, de commum accordo, a 
sociedade por quotas de responsabilidade limitada sob a 
denominação — Centro Financeiro, Limitada, com séde 


$ 
Capital social, 
Esc. 500:000800 
Capital realisado, | 
Esc. 50.000300 


Assemblola Guial + 


1235 MNONVIDO os snrag 
accionistas a 
comparecer na reunião | 
da aszembleia geral or- 
dinaria d'esta Comp! 
nhia, que deverá e 


Lage 
Sociedade Marifi- 
ma Racional 


1239 DOMUS os accio- 

nistas da So- 
cisdade Maritima Nacio- 
nal a comparecer na as- 
sembleia geral ordinaria 
quo so ha-de reslisarno 
dia 16 de fevereiro de 
1922, pelas 15 horas, na 
séde do Banco Commer- 


1252 WENDE SE “COM «CHARRIOT» AUTOMA- 
TICO DE CINCO METROS. 


FUNDIÇÃO DO BOLHÃO 


Porto, 9 de fevereiro de 1922. ; 352 — Rua Fernandes Thomaz | 


PORTO 


do li, a — 


Cimento “aviso- 


| Interrupç o na linha 


Albino Vielra de Barros. 


Rua do Commer- 


À ANTONIO MENDES CUNH 


13.º o . = 
derã brevivos ou! clo, 50-37 -- GUARA S0-32 -- GUARDA da Louzã pb capital TepTABaA” cial do Porto, afim de ess de ST 18, A BO e ça ns bato epi vão 
— PFallecids on interdito qualquer dos socios, poderão os so ; h dLÊ ns M virtude do des- Ê « Fapreciar a situação da|36 mezes a contar da to da Bolsa, 
Capazes deliberar que a sociedade continue sómente entr acta ps OURIVESARIA E RELOJOARIA "|. LL abamento deuma aC! 19 de Janeiro Sociedade e resolver so-| data em «ue transitar anã png a $ aci 
"WD dê-se nesse caso à acquisição da quota do fallecido ou tm Alta resistencia barreira ao kilometro “bre a vantagem de rea-! om julgado a sentença | do relatorio e contas da, 


rmos da alinea a) da clansula anterior é é 


Ojtro de seis por cento ao anno. 
| 14.5 


- Poderá qualquer dos socios abona 
precise, mediante o juro de 6%, liquida 
embolso. 

“ Gunico — Os herdeiros ou representa 
eito ahénos & sociedade, só poderão emgir o 
Portancia em prestações iguaes a fres, S 

Ba forma astipnlada. 

, 15.º 

“ Qualquer dos socios não gerentes 
alegada — de conferir a caixa 
Sotites e» o andamento dos negocios 
Sendo 05 socios gerentes obrigados a dar- 
E tal Tespeito lhes forem solicitados. 


16º 


lhes todos os esclarecimentos 


= Nas transações da sociedade, os gerentes deve 
vel, obter o consenso dos socios Borges & Irmão e 
Psindo, porem, estabelecido que as transações que en 


3 ffectnando-se o pagemento | 
de valor da quota e parte no fundo de reserva dentro de seis méezes com 


X 
r & sodiedade as quantias que esta | 
do desde o dia do abono até ao do | 


2.0 
tantes de qualquer socio que haja 
paganiento da respectiva. 
« <els é nove mezes, vencendo o juro 


lorã o direito -— por si ou pessoa sus 
e verificar a existencia de todos os valores 
da socledade, sempre que queira, , do 


rão, tanto quanto pos- | 
Monteiro dos Santos; | 
rolvam liquidação & | 


O Presidente da Aesem- lisar qualquer operação 
bleia Geral, 


(a) Bento Carqueja, 


O maior e mais completo SIOCK da provincia em pecas e ac- 
cessorios paraautos, Fords, b “icletas, motocicletas, etc. 


GRANDE STOOK MIOHELIN 


14.200 da linha da Louzã, 
está suspensa a circula- 
ão de comboios entre 
rémoa e Louzã. 
Até novo aviso não se 


que homologar à mesm 
concordata. 

Tribunal do Commer- 
cio do Porto, 10 de ja» 


gereaci de 1921. parecer 
o Conselho Fiscal ei 
eleição dos corbos 

rentes, conforme O ; 
pósto no n.º 5.º do ; 


| financeira sobre os valo- 
res ou venda de haveres 
da mesma, e ainda ou- 
tros assumptos que pos- 


| Brevemente á descarga 


“Rezende, Rocha 


E [r) vendem bilhetes nem se - 'sam interessar á Socie- neiro de 1921. 31.º dos Estatutos. 

g | & 02 o despachara bagagonsna Fid d B | dade, Visto. N ) 

ra as és 2Ç es aque a E o at Monteiro. e. 

UI Telephone, 3180 linha situadas além de| . o | Ras údide Janeitogo O da cria prai 9 de fevereird 

irô- Trémca, nem se accel- cosinha EE cia JUGanse, Ê Í 
ENO Losires, TONCISD | tato sumogaad em fo (O vice-presidente da as- | Guilharmino Gualter POls-|O presidente da assem 

india je Mer ti 715 sembleia geral, | vueira, bleja goal, 


1087 


(27 VENDE SE a dois; 
| 
Escriptorio bom e espa- 


e meio Kilome- 
tros de Aveiro, na estra-| 


para as estações além de 


Ceira Precisa-se na rua de 


santa Catharina, 1585. Jcão José de Sousa Lage, 


Aviso ao commarcio a) Arnalão de Soa So-] O eolicitador 


reira da Mesquita. 


Trabalhador 


o nosgo carimbo, preve- 


inimos que qualquer re- 39 DARA motores e 


foria e carvão 


E da ce S. Bernardo, com Lisboa, 4 de fevereiro) Deverá terlivroo dar) MM E . 
, ; o ER aim 1248 NELO motivo denos | de 19293. —0 director-ge- Eoydio Martins dos Sun- 
'çoso, n'um primeiro andar |grande e magniica caca | PO Pior oco prarecião |ral da Companhia, Mer |imeucas  WY|Carvão optimo! “i, It! pm Í 


Largo de S. Domingos, |crs:s de arrecadação « 


NRaiis 


“4 Empregado 


mais dependencias, jar 


| icão que appareça 
= dim, arvores de frmcto, | INES de cosinha e para celdei- 
aluga se. terra lavradia ig e de | seja apprehendida, 1150 DRECISA SE para| 1:40 metros de pe-|ra a preços reduzidos. 41105 NFFERECE SE com Compra-se 
- d rega, ctc,, etc. ; Porto, 9 de fevereiro p armazem de vl- | queno peso, proprios pa Pedidos á Fmprezsa| | pratica de cora- | à 2 
Carta a redação com às j | de 1922. nhos, ra minas. 1207 | Carbonifera do Douro— | mercio o dactilographia. | Rua de Belio- = 
a EE 1087 Antonio Conesição Bocha, Antonio Visira da Silva] Travessa da Fovoa,| Compram-se na rua da | Santo Antonio Vaje Pie- | Dá referencias e fiador.. to 124º 
iniciaes : AVEIRO | & 02, Limitada. 203. Reboleira n.º DO, dade, Gaya-Telepkons,62 "KR. do Bomfim, 115. TE mon AS w 


E 


É- Tratamento ane 


— Uma contagio, se principiar a tomar as 


“  Pilulas de Hectine com sello Viteri E 


“e quâmdo se tenha tomado metade do frasco E 

£ ve fôr logo ao medico para continuar o R 
tratamento com as injecções de HE- & 
CTINE B quasi que são sem dôr. A 


A Swphilis Abortada 


A HECTINE e o seu derivado o Hectar- É 
re nas fúrmas em que se apresentam de 


- E agora ao medico Curar radicalmente a | 
— | Syphilis em todos os graus, e sem o menor à 
- & perigo, Em muitos casos um unico frasco | 
“& de pilulas melhorarã consideravelmente o & 
EE doente. Eviterr'o tratamento pelo mercario. & 
W A HECTINE, em pilulas, cura rapida- | 
E .: Ent, sem os perigos do quinino, as 


Febres de Africa e Brazil 
e paludismo 


b Na impossibilidade de analysartodosos E 
- & frascos e ampoulas de origem duvidosa, só R 
RB! considero verdadeiros para a venda em Por- E 
à tugal e suas Colonias os que tiverem 0 sêélio 
” de garantia com à palavra VITERI a ver- 
— É amelho sobre preto. Regeitar todas ascaixas kh 


“We irascos UR Dn: To tenbam Essa Ri, 


 — Piluias, 4800 esc.; Gottas, 4900 esc,, 
— | Ampoulas À, caixa. Ampoulas B, caixa, E 


Para fóra de Lisboa conta-se mais & 
S 70 centavos por volume para porte, em- k 
W balagem e registro. Despeza de a ila Snio 


É : Ed E 


ss , 


O pimaria 

E '* Marcenaria | 
po. “Madeiras | 
3 É Serraria a vapor. 


“-Estancia ds madeiras nacionaes é estrangeiras | 


var construcções e marcenarias. Fabrico especia. 
“de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. | 


“A MODERNA, bimifada 


a Dr ge Cemões, 202  FORTU Telephone, 309 
> = e — e ——e. 2 ea e 
nos ho, S 


“RILEY INSTITUTE 


; E 

* AA 

A OF LANGUAGES AND COMMERCE 
Re “aii (Instituto ingisz) | 
z “Rua sa Bandeirinha, 78 
Ee ca! E (lergo do Viriato) | 
CA — PORTO — 

minutos da Praça da Liberdade « pê--Eleetricos £ es 


= PIRECTOR: EDMOND E RILEY. 


REE 
“Sa ARA Inglez 
: ições dadas... - Francaz 
a a ne uai TT 


- 


== —— ESTRANGEIRO 
ESARRR 15275: =, 


dt 


RA sh = US Portug 
Es: | Co Eseripturação 
se ções dadas — Contabilidade 


price POr mrpicasoros é oograia comer 
E — kconomia politica 
E es. NACIONAES —  Estenografia 
K E q e a Nactilografia 
Ha só 5 alunos em cada aula de linguas. 
mo só 6 alunos em cada aula de commercio. 


E ividual e por isso o mais pariatto e 


À Poçam a Elichas di FAZEN- 
Fo DAS DE LÃ a 


x 


BB | Fabricante de lanificios Ra 
4 o À COVILHÃ 


Actualmente um grandioso sor- 
| A É tido para homens e senhoras a pre- EK 
Ei gos de verdadeiro feciame, ER 


Cheviotes para gs 
pura lã, desde . . 75000 


mo  cose capas, Mendes 95009 “ad 

— BR  Estambres azues e pre- | (AE 

1 ; tos, córcs garantidas, pes 

desde . th mo O AABO0O 
TILT POr — 


“Antes de comprarem confrontem E | 


E reços e qualidades e realisarão Eh 
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